
,1: ,-
"

;1 ).'
" 'li !;
•

"':'1

" ... , \1"-,"" �.t1P(:(,1' ?-'<i}rr:::-:r;.(., rij.">' ", ... t.:..'-""�j j't...,,� • �'.
..

,

:D�:nS- _�SrEC'l'OS DO POVO, E�,[ FÍÚ;;NTE AO PA LAC10, AGUAJWANDO A CHEàÁDA no GENER AI, J�URICO GASPAR DUTRA
------��--��----�--�------����----------�'------�----------�-- '

<

1(- Diretores de redação:

, 'I' Ruhens de A;ruda Ramos

Osvaldo Melo

t\<'I

����������������==��D���e�w�r�-p�ro�'·��.ri�d�.��=J�A�l=,R�O=�=C�A�'�L=L�;=A�,D�,�9�'=-��,�������==========��==
'"

ANO ,:xn n,()�oroL!i!. '·2a feira 22 de Outubro de' ���.. ,NúMERO 28�7

t,t:;xTItÁOJ,{DIfiÁ�t!;$' Jl,��ONSrRAçõÊS )}OllOYO' CAIÀRI�ENSE .coRO A� iii
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DISCURSO �DO' 'GEN�ERAL ' ,EU,RICO ag�a�����i���it: ��':��:���e��e I 'iP'�S.cUR�O DO SR. DR. NER�U �A�OS,

GA.Sr'AR 'O.·U.·':tr'RA '
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neral Euri-co G�spa!,?D),ltra a<?no:",'.

.:, ',;'1'.:, I so Estado, �fetlvada ontem, ncar a

'..
.,

c C i", '[ f) -t=; como praviramos, marcada indele-
-v

. '," " '-, .. velmente na história da vida re·

, pubÍicana da nossa terra.
"

Desde as primeiras horas da ma­
nhâ a nossa capital 'apresentava
movimento fóra do comum. Cata,
rínenses de tcdos os recantos, po­
llÚces 0'1, m::�.ig �€.';:tigioso� .vigd0,s
de todos os quadrarités, eram vis"
'tos pelas ruas e pelos cafés, trq-"
cando-se cumprunentos. À 'tarde,
ao aproximar-se a hora marcada
para a chegada do preclaro candi­
dato nacional, já enorme .rnurtidão
se comprimia na Praça Quinze de.'
Novembro.' Ao anoitecer; incalculá-

, val mole .humanailotava completa­
mente as escadarias da Catedral
Metropolitana, ,Çl;parte' superior' da
��aça Quiníle 'de' �I(lve�bro e as

ruas Arcipreste, Ràlva e Padre Mi-

.guelínho.' ,

Chegam osprímeíros membros
,

. ,.' da carava:t;la, visitante
Às '10,30 horas,- no aeroporto do

Campeche posava um-avião da Pa­
,Nair do Brasil, trazendo' do Rio os

seguintes rnembroa.da comitiva de
s..excía.: .

.

, .

céi. Macedo Soares, Diretor
Técrlico da Cia, Siderúrgica Nacio-
nal, dr. Pedro Brando" �uperinteri· -va .' ,. • ,:

"

r ",,,d'"'' �,.-�. ,"
dente da Organização Lage, cel,

- A tnícíatíva dos IEstados de Minas e São Paulo, amparada pela ela-
Costa Neto, .Superrntendente das rívídêncíá política ímpar do Presidenté Getúlio Vargas, reuniu para

--------------Companhias Incorporadas do Patri- logo,' em derredor dá vossa candidatura, as mais prestigiosas forças po-, Catarinenses ! mônío Nacional, di!"." Ernani Co- IHicas 'do país,
"

�" "

Oonsideramos verdadeiramente feliz a esplêndida oportu- '. trim, Diretor da Organlzação Lage . ,

nídadec de ,p'o'dermos retomar COl\lVOSCO êste . contato, pessoal, e no sul, catarínense, .cel., 'Lima Fi- 'É, que as vossas invulgares virtudes de cidadão- e de soldado a

direto, que 'nos .perrriite, sob a Influência aga$alhaàorà' de vossa gueredo, 'ex·chefe. de' Gabinete'do vossa esclarecida capacidade realizadora, a sere'nitlade do vosso espf-
generosa e .fidalga hospitalidade e sob .a .írnpressão :forte 9-e Ministro da Güera, capitão Leopol- ri.to, a decisão e lealdade das vossas atitudes, a aústerldads do voesovossa resoluta identificação com a causa que defendemos, nao do de Melo, ajudante de ordens do viver f d f d

'

.. J

apenas avaliarmos em, todo seu alto mérito ,i grandeza-de-vossos sr. Interventor', Ar,naraL"Peixoto, ,.'
o u� o pro un aments cristão-da vossarornfação espírttuaí já

, corações 'e o valor de tão nobre solidariedade política" corno !. çlr., Joaquim, Ramos, dr. Ivens de
haviam chamado a atenção dó povo brasileiro para o vosso nome.

",SCI1tir-mos, palpitantes em- vossos aplausos, ,� estímulo do apôio Araújo e Nilo, Ramos.. " Nínguem mais indicado para suceder ao Presidente Getúlio Var-
._ do, pO,VO catarínense e a .segurança de sua confiança no êxito Numerosas autoridades e corre- g?-s que aquele de seus auxiliares de govêrno que alguns dos mais au-'de nossa campanha presidencial. ligionários do -P.' S. D."foram até torízados expoentes da - corrente 'adversa' quiseram fazer" candidato,Qonhecemos e honramos as tradições gloriosas em que se o. .carnpo da Partaír receber os .ilus- ,

alicerçam vossos, sentimentos de arnor. à Pátria e de orgulho tres visitantes e' levar- lhes votos t�,n.to �e harmonizavam no julgamento ido vosso valor forças majori-
pelo. Brasil. Conheçemos e louvamos. os hábitos de trabalho:- a de boas vindas. tárías e forças de oposição. , ,;' , I

.nobreza de costumes e_ a fidelidade das, atitudes que sempre .
Rumando para esta Capital, os ,Saudapdo·vos, em nome do Partido Social Democrático em Santa-caracterizaram o proceder -índivídual e coletivo do cidadão ca· iÍlsi�I;,es, caravelros estiveram no Catarina, posso assegurar-vos, porque entendo a ib 'à

-

� d
'

tarínense, Progrêssístas,e ordeiros.. praticando com sinceridade Palâcio do Governo, onde apresen. ',,--: '
,

'.

'

". .

S VI r ÇOb o meu
'o lema que drapeja em nossa Bandeira, soubestes não somente taram cumprimentos ao sr. Inter.

chao e smt? os fr��Itos ,da .co�clencla coletiva da minha gente, que a'
construír .« civilização que aquí testemunhamos, como) revelar ventorNerêu.Rarnos.. ,', _vossa candidatura ja esta VItOrIOSa, nas determInações cívicas da ferra
aos patrícios de outras glebas a constância de vossa cooperação p�ega, � Gener:'ll Dutra, a��mpa. eJ.11e Lauro Müller definiu como 'aquela em que "há o menor' número.rio esfôrço comum pela grandeza do Brasil. n�l!do de brtlhante comttíva. de doutores e o mais r�duzido' número de analfabetos e 'onde' 6 6ri'mÉi éAção administrativa estadual �s ,15 horas, amda aOi aeroP9rto raro e à bondade comum":

.

qonduzido's pelo patriotrsmo e pelo idealismo dinâmico de do campeçqe, chegava de Porto I' i " .
,

'

.' ,

Nerêu Ramos -- homem público cujo conceito de ação, cultura Alegre- o avião especial que condu. ,A vossa 'candIdatura, senhor General Eurico Gaspar Dutra n� a€ pl'Jbiclélde, aquí t'\,emplificado na evidência de üma gr:Jnde obr"l. zia a.o 'l).Qsso:, Estado o: ': vit0�iqso t�.mo� co�o �ma ban�e,ira de ordem e de tranquilidadé social �'como,administrativa, todo o Estado conhece e aplauçie -, ,alclmçastes ç�ndldatp �o '!'" S. D, à Preslden· uma esplendlda garantIa de C'ontinuídade da 0bra de 'construç�' ,:
nos últimos anos sensíveis e incontestáveis benefícios, quer no. Cla da RepublIca. .' I

.. ,

,,' '. ", ,ao na-
setor econômico, quer nos campos variados e- ricos _de vossa Naquele' local a comitiva era

(lona que perpetua:'a na hIstOrIa o nome do Presidel(lte Getúlio Var-
produção, quer, por eXCelência, na instrução, na saúde pública ,I aguardada pelo sr. Nerêu Ramos, gas, No ter��bo SOCIal o vósso nome é broqueI cQntra' as arremetidas:e nos transportes, cujos índices de desenvolvünento revelam a _çhefe. da C. E. do. P. S. D., :alta� 90S "que, �lyltlando as tradições cristãs-do povo brélsileiro, querem'para,resultante magnífica do alto padrão de. cuitura vitalidade.e a�torlda,d�s federaIS, estadUaIS, CI·, élqUl transplantadas com o colorido vermelho da sua agrOessl'vI'd d ma-.progresso atingiclos por vosso Estad0, .'

.'
,

VIS e mIlItares e av:ultado número t '1' t 'd I
.

�

, a e
Ati�ude política do. Govêrno e Povo de Santa Catarina 'de correligionários pessedista, des. E'�Ia IS a, 1, e� ogIas �ue c�m, elas nao confraternizam.

, Agradecendo-vos as manifestaç.ões de solidariedade com ta c�pital e de, to�ps os ,ml!-nicípios
O BrasII e Ul� paIS d� lIberdade e de fé, que quer fazer impavida-..-que nos recebeis neste ambiente de entusiasmo cívico e de ex· do� E�tado: Alem de .todos os, a.uto. men�e a su�, c�mm:hada para a frente dentro da d�lUtrina social dapansão democrática,' queremos de público evidenciar ao, .povo movels d� praça, dlversos ombus JgreJa que e mfmltamente superior a todas quantas por aí se

'

e ao Govêrno de Santa Catarina o penhor que lhe ficamos de· foram ate o Campeche transpor. gam" por " b t
.".

"

c propa-vendo pel� expontânea ,e. decidida atitude política que assumi. tando pess.oas que desejavam cum. ,,'
que com ae as mJustIças SOClaIS, prepara para os desher-

ram, defmmdo·se, prontamente, por nossa causa e mobilizando. primentar o futuro Présidente da
(lados da sorte futuro melhor, propugna justa distribuição da riquezas� para a luta eleitoral e para o nosso triunfo nÇlS urnas, con.. RepúbLica.

, -.' verbera o egoiSIhà dos ricos, condena a .êxploração do homem peló ho�VICtOS conosco de que tudo nos cumpre lisa e limpamente fa· Desembarcando sob vlbrantes l'Y)em e procura, sem sacrifício da dignidade humana deI1tr d .zer,' clen�ro da ordem e das ,leis, para o mais pleno exercício aclamacões o sr general Eur'co t'" , " o os mms
e!ltre �

n98 das normas e praticas eleitorais que dignifiCam o Gaspar'Dutra foi' abraçado pe�os puros s�n l�entos cristãos, pôr têr�o à luta de, classes".
cldadao, fortalecem a Rep.ública e ,prestigiam o País. seus sorreligionários catarinenses. ? entUSIasmo c.o� que os catarmenses acorreram aos jUízos elei-

,

Nossa (Fretriz de ação politica Tambern os ilus!res políti.cos que o toralS.' par,� �e habIlI�an:m ao exercício 5Joberano do voto, é uma ex-Nos dIscursos. que t�vemos opoJ'tunidade de pronunciar' ac?mpanham deste o RlO de Ja· presslv;a pagma da hIstoria política de Santa Catarinanos Estados d.e Mmas, RlO de Janeiro, São Paulo e Rio Grande nelro, receberam cumprimentos Não crei0 que em 'g ld d d d'
�

.

"

(Continúa em outro local)' elos presentes. Eram eles os srs. dr.
,lua a e e con lçoes, se haja fixado no ati]'>?-----.--------_;_---_...:..---..:.:_-=::__::-=�-=-=�-- I (Continúa em outro local)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA FLORIANÓPOLIS
DISCURSO DO' CEL. MACEDO: SOARÉS

Meus caros patr icios : dos Estados corno partes harmo- te europeu. Enchemo-nos de orgu­E gr-andioso o movimento que niosas desse todo. lho pelo desempenho que deramempolga hoje o Brasil inteiro ?es- Os homens que tiveram a respon- nossos soldados, no campo de ba­ta campanha em que se procura sahiltd ade de dirigir as unidades talha, à missão' de sacrificio quetraçar os rumos a se'guir no futuro. da Federação foram sempre
.

�s receberam. Nossos filhos, de agora
A experiência do passado s refle- mais c apazes de conduzi-las a �n. em diante, estudarão seus feitoste nas atitudes de hoje e o espeta- lhantes destinos. Tenha-se m vista também com grande admiração e
culo magnífico, que reuniões como o que se tem passado em Santa Ca- orgulho patr iótico.: A posteridadeesta oferecem, demonstra o alto tarina. Ha cerca de oito anos que, dirá que, na Itália, o Brasil foi dig­gráu de civismo de nosso Povo e convivendo convosco, 'no astudo no de sua própria História e ban­a sua vontade de participar com- de questões do mais a.lto interesse rará o Chefe que 'levou a cabo tãopletarriente na solução dos .grandes para a vossa ecoriomta e para a grande tarefa: o General Euricoproblemas da naCÍlonalidade. economia nacional; - tenho acom- Gaspar nútra.'

.

Durante longos' anos debateu-se panhado a ação do Govêrno do In- Os problemas que· temos dianteo nosso País' em lutas políticas es- terventor Dr. Nerêu Ramos. S'WI de nós, demandando continuidadetéreis que muito concorreram para obra no setor educacional,' no âm- de ação 'OU esperando solução ade­impedir o nosso desenvolv.ime�to' bito d� saúde pública e no campo quada, são ínumeros e enormes. Arapído. As mais Iidirnas asprraçoes das vias de comunicações tem sido maneira por que muitos deles f-o­alimentadas pelo nosso Povo desde ,dás mais notáveis que se têm rea- ram encarados nos últimos anos,
a sua Independência, tinham as lizado em nossa Pátria. Valorizar imortalizará o nome do Presidentesuas soluções postergadas.. . o homem física e mentalmente, por Getúlio Vargas. E mister, no entan-Discussões interminavels mar- uma educação adequada e por uma to, não nos esquecermos de que, na
chavaní de par com a inação, c.o- assistência conveniente à sua saú- continuidade, stá o segrêdo do
mo se 'pudesse o Brasil viver à de é o dever precípuo de um go- êxito completo, que virá concorrer,.rnargern de, uma ,civilização que é vê�no. E vós tendes, recebido. esses definitivamente, para a melhoria de
antes de tudo dinâmica. As gran- beneficios que conduziram o Esla- vida' do nosso PovO.,des obras publicas eram sempre 1do de Santa Catarina' a figurar rsão poderemos, depois do queadiáveis pôr falta de recursos e, no cadastro n a c i o na 1 .C·0'1110 nos aconteceu no jiassado, voltar
em pleno, 'século XX- houve . um .

um dos mais alfabetizados do País, às épocas em que, ·conforme nos
Presidente .que teve a coragem de A rêde de estradas .que se admira lembrou o economista Normano,afirmar. que "os problema� �o�iais no territórioA,cat�rinen�'e, veio per-, rnudarumos insensatamente de ru-

Exmo, sr, General Eurico Gas- Urge que abramos os olhos! eram simples casos de policí a t,: mitir íntercâmbio entre popula- mos econômicos, destruindo, aó

'Par Dutra, D. D,' Pioneiro ,da Li- É mister procurar, a luz para Comunicações, instrução sande ções outror� C!lv-idada� e que 'passa- contrário do que praticam toaas as

herdade. .

não sofrer de voluntária miopia pa- púhli.ca, aproveitamento dos re- ram a participar mais ativamente Nações adiantadas, os esforços an-

Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos, D. .cífista.
cursos do nosso sub-solo '. eram da vida comum, com grande bene- teriores. Mauá foi vítima dessa fal-

D. Interventor Federal. Vê-se o descontrole na vida eco- considerados-sob o prisma de ·c�)ll- fício para 10 progresso geral. O In- ta de continuidade de política .eco-

Exmas. autoridades, nómiea. É justo que se procure veniências de pessoas e de part ido . terventor Nerêu Ramos, homem nômica.
Brasileiros. equilibr!o, porém, mais justo se Iludia-se a hôa fé popular, sendo avisado' nas bôas normas políticas, E f'acil encontrarmos. um, exem-

Ainda' ressoam até nós os écos torna não procurarmos remediar os interesses do Povo o que menos vos tem conduzido com grande sa- plo que esclareça êsse pensamento.
do entusiasmo, com que o povo'. um êrro, com outros erros, se procurava atender. hedoría para os destinos elevados Examinemos, de relance, 'O impor-
brasileiro recebeu os escalões da Se a paz não é vivida em sua O Presidente' Getúlio Vargas su- que mereceis. .

',' tan te setor que é o da produção

F. E. B.. plenitude, é porque ainda há ho- biu ao poder, encontrando �s Se n0S demorarmos alguns mo- carbonífera cataririense. Sua rele-

É o Brasil que retorna, par'!l o mens que só enxergam o BO�Iem·. -ruin as de um regime que a Nação mentos na recordação do passado -vancía para o Brasil nos foi lem-

Brasil que ficou. "Matér.ia e, daí, o perigo de forma- Brasileira abjurara e deliberara próximo, n?s nos lem�ra�em�s. de I brada pelo General Eurico Gaspar

Homens vigorosos e heróicos, rem idéias exóticas, que só ampa- destruir, tão grandes eram os, pre- que o Brasil pros�eg"!llu Impávido Dutra: sem o combustível catarí­

após terem sentido os rigores d� ram o corpo e deixam a. alma. su- juizos que' ele ,causava. ao PaIS. A através das graves crrses que �sso- j nense não seria possível resolver,
Europa metralhada, regressam a cumbir. '

ação' do. Presidente fOI a de !Jm.' berbaram o mundo nos, últimos ,em bases brasileiras, o problema

Terra da Esperança, revêm lares, Desconhecem a místeríosa alquí- chefe que compreendera perfeita- i tempos. O grande de�caIabro que do fabr-ico do coque para os altos­

revêm. amigos,., E o Expedício- mia do corpo e da alma, na forma- mente as necessidades do seu Povo, .foi o "krach" da bolsa de Nov.a fornos de Volta Redonda.
nário chega para, novamente, vi:' ção do homem integraL "que tudo decidira fazer para o seu, York às -vésper as do nosso mOVI- Em 1930 a produção das' minas ser­

ver feliz e com as experiências ob- O homem julgado por êste pris- .. bem. Durante os anos do seu GQ- I mente de -930, teve \remendas, .r�- vidas pela E. F. D., Tereza Crtstí-

tidas auxiliar os· -irrnãos que. não ma, tenderá para 6 aniquilamento vêrrio temos visto. serem aborda- i Ipercussões. em toda ,parte. A mIse-
na foi de 46.000 tons' em 1943 e

tran�puseram o Atlântico, na' fu- pois os problemas humanos não dos '-os grandes problemas naCl'o-; ria, invadi? milhões d lares .

nos 1944, a 'extração elevou'-se a 600.000

tura organização ,de uma �átrja são só materiais,
nais, visando �J?pTe o'

engrande-lpalses rnars poderosos, co�o .os tons; e, no pres,ente ano, atingirá a

Grande- em vastidão territorial ,e O homem não só tem fome de cimento do BraSIl como um todo, EE. UU. e a �n$.J�terra. FOI �e,ssa cêrca de 800.000 tons.

imensa: na qualidade l'noral dos fi- '��ão' e' carne, não sé' tem "sêde ele
.
'. .

'

_ época que se IlllClOl! entre. nos a
HOHve um notavel ,esforço p'Or

lhos,
� " ,

" água, mas sedntde fom� de compre-
, '.

, grande tr�nsfl?brmatçdao .traAZlda "ptea" parte dei Govêrno Federal para a

Com o coracão a vibrar pelo sol- ensão e bon a e e sede de verda-' (; Brasil, sem retroceder ao passa· I::, resoluça,o I � ai ora. s a"I .-_. solução d:esse problema. Mais rie

dado da'minha ten:a, para o qual cleira paz, que não se póde basear do espezinhando o futuro, com çoes, l��o depOIS pr�vocadas pe- vinte mil pessoas, além de suas fa­

só há Deus e a Pátria, "em tôda a numa justiça vingativa, mas, nós, ataques infrutíferos,
.

los poht�,c�s que p.av'Iam lPerd,ldo lllíl�as,. estão. empenhadas,
_

direta

sua extên'são 'material, no conjunto as' mulhereS'; c0mpreendel1'íos que Confiantes, ao novo porVIr, sem sua� poslçoes! .mUlto conCOI'�\�I� OH mdlretamente, na produçao car­

dos seus sentimentos, e tradições, se deve solidificar, numa atitude
menosprezar o passado!. ,ent�o para dlf�cllltar o,tra a l� ,bonif,era, seja trabalh,mdo nas mi-

em tôda' a' beleza dé SUÇl formação espiritual de· perdão,. compreensão Se não há homens perfeItos, ha entao 'pa�fl,o deLlcult,ar -Q trab.a�_ o, nas, .,seja transp:ortando ou m'lni-

histór·ica e do seu idêal futuro", e amor,

quem aspire à perfeição,
,. dos. gQ'vernos---.federa�,:,� e5;:- pulan,dQ o ca�'\rão em,operaçõ��, de

saúdo v. excia" sr, Eurico Gaspar Ninguém sálda uma dívida, corrí Dr, NereU' Ramos, nosso babll dUaIs., �pesa;r de ,tu�o, quando i� carga e descarga e sela benefICl:ln­

Dutra, Chefe do Exército Glorioso outra' dívida,
.'

administrador, que me hourou com r�s!o' do ��1U�do .

haV,Ia" eIl;or�e n�, �o-o em instalações adequadas ou

na Itália, "

Ninguém niorre por uma -liber- seu convite para interpretay os serra .e lio,fn:r;l-ull1;0S, "ÜSa1�O� ra�: P.r�dU:;;Íifdo �nergia �létrica'A Os sa-

Sgnta Catarina ol'gulha-se da sua dade, para perder esta liberdade. sentimentos da mulher catarll1en- largo.l'J 1>erwdo� o,e paz, e
,

e t
l' lanos recebIdos $cobem a cerca de

visita,
,

.

Ningúém luta para sair oe um Se, selupre viu: no, Exército' v
. "quili�alde.; dl,lr�I!te "os �uarsb�U(d� �r$ 72.000-,00 IJor �no que ficam no

V. excia, chefiou as tropas que totalitarismo e entrar noutro, idên· .

vaguad'da da Patn� e exclama. ·mos 'keallz.ar .trlllt;t �r.an e o

f a,. ri (estado, c;'Oncorrendo para o pro-

':defenderam a 'liberdade humarla, tico aà primeiro,.. "Unidos, cada vez mplls coesos em progres�o, �te O,llllClO da r3 el�,a gr,esso, geraL
�contr�.o perigo do totalitarismo,

.

,O mundo não é f�it�' ·para nele torno das fôrças armadàs que res- guerra ll1�e!na910nal de 19 9. ")- i O nosso candidato à presidêncÍ:!'
Na hora em qU& a humanidad� so.. bradarmos por dIreIto, . �uardam a honra e o patrimônio vemos, en,tao, ._que SUdPort�r satcIl- ,I ria República nos mostrou que pos-

.

\ N-' 1 '.

'd '"

d' 'A '

f'c'os 'tendo SIdo leva os a con en- -

perigava, nossos moços e nnssos ,1 ao cevemos. Ignosar que !l VI a da Pátria; alerta os na cOl_:.cIencla l' I ,',
.. ,,'

.

_

s 'te vier;'m 'sue perfeita consciencia do pro1:l1�-

irmãos foram defender·nos das ; luta construtlVé\, repro<;lutlva do cívica pe�a sagrada emoçao �os da- pell} provocaçao do aq�as ter�i-' ma que esr.olllemos para exel1"plo,

.garras alSll;1ncas ele potências anti- Bem,'.. .. seus clestmos, aguardemos de pe a at��u:r-�,os em,' noss�s co�n matc- : e que )cvará sua solução. a c�bo,
c;lemocráticas, e, portanto, anti-bra- ,Ha um

. d�relto que abreng�' to- voz de cOp:1ando, para marchar tOIla,Is. Concorremo
l' t f" 'como demandam o vosso Interess,e

:sUeiras. 'lOS - o esforço para o aperfeIçoa· com o Brasil e com êle viver o setI rias primas, com a llnedn, OS'd" t- I
e o inteI<êsse' nacionaL

A

t 'd' 'd 1 f' d .

,
'

t 1" , ,. nalll1en1e com homens e to as aS'1 D" -
.

Sua iluminada inteligencia viu o men o m IY. ua, a- Im- e garan· tnunfo >8 a' sua lmor a 10.aCte . ,
_

.'

r' en.:ar que os destmos do BraSIl

n':oniento. crítico, executou a von· tir o aperfeiçoamento da coliitivi- V excia, sr, Eurico Gaspar 'Du- armas, no n:ar, no ar, Oe epm, tet,r'?e' , i'etor,nem às mãos d"aarueles que após

........

, d '"
I'tO'na comum als ,ev .

• ,

tad.e do. p'óvo, preparou Q exército -la e,
tra vê que Santa Catarma e um para a v

.

, d'
.

d'fI'ceI's' 41 anos de. insueessos frequentes

.

A '-, 1 t"
B 'I travessar peno os I,.

,

'�.Q- IlQYO exército, livre de veleida·. .

mlssao aos povps ,a lnos, es- I membro forte. do corpo raSI e que a

d
.

d' al"uns (los �fei- tud.p voltam a prometer agora, co-

des de indisciplinÇl, cheio de no- ·�}ecIalmente do BrasIl e q de pro I trabalhará, cem por cento, para.a perduran o aI�
d
a

d
"

fo TIOS mo se todos nós não tivessemos 111e­

bres; .<�spirações; transbordante de pagar a Paz e que ela se torne uma
I concretização de uma Terra Boa, tos da .anormal! a e el� �ued . 1,,10_ .

mória, seria comprometer sériam�nte
�sperai:rças.; e animado de grande reéclic1ade tangível, um valor duo para a boa gente que nela habita, . envolVIdos, mas se co nu eet'""(IO o futuro da Nação Brasileira I Não I

,

'o d .. -,

. M'h B '1' o t ria vendo o seu nome ser rep I,
_. .

.'

'ca;p-acidade realizadora '. la ouro,
E tu, uI er Tas I eua, ens a,

.

I o o ai.s Nao nos ,esqueçamos do tempo per-

;·'.J:)l<vÊlni,Qs-Ihe, em grande parte, a :Oeixaremc,so prisma restrito do suprema reSlJOnsabilidade na for- com respeIto pe os ! Y, s_ �or dido, dos estados de sítín intermi-

1I0$�ibilidade de levarmos nossa Homem-Materia,' para o analizar· macão da Paz, adeantados e com. anUI açaao acão naveis, das violencia� e dao lntas

contribuição de heroismo, de for- mos sôb .a luz clarividente do Bo· o"rienta I Anima! Auxilia! todos os que segmrandl noss

trat'ou esterei's Niío 'desej.amos mais ;"<0

'

.

M t" E' 't -

d h ,(. -

desassombrada quan o se ", c .,_,

çãs para subjugar o, Erro, longe mem- a ena e spIn o,
,

' Nao te eten a;:; em vao. c9m(�: .

.

d 't
'

.' de honrar Sim uma continuidade de programa

daS' fronteiras brasileiras, em ter· Daremos !'a Cezar o que e de i dismo, que reverte -em traIçao a de reVI- �r a aques '?dos Nos paí- que virá somar novas conquistas às

ras distantes, .. além-mar. :. Ce,zar e � I?eus o que é'de Deus".

'I constituição Cristã.
, comprt�mlssos �SSl��� s�mos cita- ji obtidàs. O Partido Social Demo-

Participamos da Vitória Final!

I
O BrasIlelro luta, por uma cons- És colaboradora da PátrIa! ses Ja mo-amencal p'01' termo ° crátieo em seu JJrogl"1ll1a '-''OS a"-

.

,
.

H"
, tl't1 'ca- " t- . 1 'R d d l'b tado dos como um exemp o, " ,

....": ':

Monte Castelo e nosso na lStO-, ll. 'O CI �s a, q e r eso ve os maiS I espon e aos pseu o· 1 er .

'r d ndo lie OS hoi.nens segura sua contlllUldade. A mtegn-

r.ia e sôbre êle o Auri-Verde 'Pen- mtrll1cados problemas do homem; 'I res que possuem o paradoxo da es- mo�L a �. ao mu

t'
q
ente sul-ame- dade moral do seu candidato o seu

d- tI' t' que proclal11a com conv'c _

'd- que povoam o con III
. ,

"

"

ao remu ara, eternamen e, pOIS
, '

, I, çao e
I craVl ao.

_
. .

ricano também sabem bater-se pela patnotrsmo, a sua expenenCla co-

a Bandeira assu�1l\ sagrado d.e· amplltude a verdadeIra e umversa I i A mulher nao preCIsa de maIOr.
.

d dA' mo coparticipante do Govêrno Fe-

d 1 t �.
d fraternI'dade dos pov'os de q 1'· c'

-

sua ln epen encla.
.

ver � aca en ar os que ormem
, _

'- ua -

ema? Ipaça�.
,. A tarefa de preparar o Brasil deral durante mUltos anos' e a ex-

em lel�os, emolduraelo.s �� sangue, quer c,ondlGa_o. .,.
.

. I Ha �X ,seculos que ela, e llv�e
ara a luta na Europa, foi ingente. posiçã'O dos seus propósitos nos

no vas�o Campo de PIStOla, I. _O CrlStla_,msmo Jé!_mars fOl u� e. es!a llberdade lhe conferIU o CrIS' temos hoje diante d,e nós o ho- grandes discursos que êle tem pro-

Contlgo, Monte Castelo, condu", ll:lpecIlho a evolu<;ao, e ao benefl- tlamsmo,
,

l'U essa tremenda nunciado,' em varias recriões do

zimos o inimigo à derrota e à li- cmmento do proletanado, Soldado da mmha terra, have- mem queb'l�dssudn I

perante a Nação País tudo 110S assecrura "'que no

b
. -

d O -d 1 I FOI'aTIl suas le' "t 'b
.

dI' t mal' responsa L 1 a e
''''

ertaçao a Europa CI enta, IS que con rI u�- mos e va onzar o eu a,
G 1 E rico Gaspar Dutra. General Eurico Gaspar Dutra terá

.�r. Eurico Gaspar DuLra, SUe'· I r�m, p�der?Sa�l1�nte,_para a abolI- Voltaste da Eu�opa, onde,c�ll�ba-, - C�lef:nl��bitu��O ao trabalho si- o BraSIl o condutor ,equilibrado,
VIsItas, nas frentes de batalha, le· i çao da es�r aVIdao, nao com rev?l- teste um extremIs_mo totalltano e

1
'

desde eed'o dedicado a.o justo e sereno de que necessitamos.

varam o confôrto ao nosso solda-· tas sangumolentas, mas, pela for- encontras no BrasIl, propagandas enc�osot t 1 d Pátria como oficial

do o ânimo pa1'a continuar v. l:�e- I ça interior de sua doutrina, que de idéias semelha�es. sdervElç� C!ta a

aI's tarde como Mi- Povo de Santa Catarina: I

"
. • I fazia a' g Ih t

' ,

N- d
'

'T ma o' xerCI oem,
leja, porque compreendeu que o

I
.ar u osa pa nCI.a ri?mana ao, �s_ammes, eremos u

'tr da Gu�rra teve êle que des- Para a grandeza da nossa terra e

Ieja,
. po�que compr�endeu que o ver I?-a esr�av.a �ma sua Irma.' �on�tltm,çac.? baseada nos teus, ��r�r-se -'em atividades multiplas, para o progr.esso do Brasil, às ur-

BraSIl nao o esqueCIa e qU2 o r FOI o Cnstlamsmo que elevou o IeleaIS cnstaos. f. d' .

ar uma força que nas, a.2 de Dezelubro, com Eurico

ração da Pátria pulsava junto ao i �ab�dlhod m�nUalt à bsula] verdadeira Nós, as ._mulheres catarine�sles, be: �e�r����t��se nossas tradicões Gaspar Dutra para Presidente da

di'>le mesmo em terras estranhi1s I Igm a e; esse ra a 10 manual, bradamos as mulheres do BraSI :
d lt h' b no conti�en República! -

'-P�ssamos da crise da Gu(:,;r� I anteriormente tão desprezado" 'Às urnas! Amor! Compreensão! e_a__a_ar_I...�_e....:.,_r_a_vu_r_a ......

-

_

para entrarmos na crise da Pai..
'

I (_Pio XI). .
. - '- I Am.cilie.mos na esp,iritualização

,

B f
-

d N S' d R
' Hi;1 inais ânsias na hl.;,',1;ll1idade, ,Com os p�eceItos cnstaos, nao constltuclOnal, �o I3rasIl e leven;08 'rm.::tnda,ae en,L centv e o . 0-

o mundo está mais inquieto, ape-\ ha compromISSO, ent�e o Bem e ao Mundo a mIssao de verdadeIra, ' LI,. U . .

.

., .••
$ar-de. se dizer a'ssegw'dt1C:: a paz lO Mal; a Verdade e o Erro; o Amor Paz, para que o Mundo se-preser- I

•

S B
'

,
-exjterna, .'. I e 1s0s'?miO·com·o o crI'sta-o I'ntegral a' Vt�d' atdé aots. Caonmfinalss'a_dOds sétCUdloOsêr�� \ s; nq e '-. pneditn

J�' 2ntam·se nov03 pel.'1gos que I ,. _
. _ , ' o a ?U nn

, e o

I
' ..

:ahlea<'am a liberdade d,) honwm' constltmçao cnsta, ll1tegralmente, destrmdor.
..U, D 'O \ EH 6 6 17 -O

oe a bàse da cultura ocidentaL conhecerá o Bem e agirá com êle. A inteligência deve servir ,par' :; l •• a
A guerra terminou ... mas a Unirá a teoria à prática. I confraternizar os homens e só o

i Feita de Nona Senhoh do Rosario
humanidade clinda n5'.l é feliz {)o1'- Mobilizemo-nos! amor constrói para a eternidade. : A Meu Aj ',> nistrat Vi de Irm,n l"de Be ef<ceote de N.

que l1ão sabe aceitar a� ba3�s de

I Formemos? exércitó voluntá�io O Cristianismo promete e dá a

IS dR', -

B' 't t ttJ o pn.z 'r de (onvid r a' t ,doS

''1)" a verdadej.ra paz. dos que peleJam pela VerdadeIra Paz.
' o O � �) e " e 1

.'
e

,

�ão sabe que esta só emana dos: Paz, pela segurança do Br�sil. I Com Maria Eugênia Celso, repe- o· reUB Irma01ll • d m I f'el em �erel. P
.

a &I.\�tlrem n (eHI
bc'mens de integral boa vontad,=. I Todos, unidos, contra os inimigos timos:

_ 'vi ;adt'8 em I UVO" 'a �,",B Pa �rl eira, NOSSA. SENHORA DO
Sempre, repel.imos o invasor, da cu}t�ra cristã·b�asileira.· I "Não, a paz nao mor;reu no mun-I ROSARIO a �e r al.,ure'il em lua Igr ,j, e q 'I': COililt rãJ' do _e.

quando nos qmz 'supluntar e do-I Getullo Vargas fOI o sustentador do ensanguentado!
.

,
.

minar·nos, mas perr.ütid.os a ta-I do Brasil, o paCificador das desor-: Nosso martírio ainda será vin-, guIO
,.e •

dos que vinham pacificamente, dens reinantes, nos anos que pas- gado, Dia. 19 li 27 lo coucote-n ve:HS a. 19,30 b ra
pro'sperar ao nosso lado.", I sa;-am, Ano seu grandioso e fecun-,' .

Contra tôda esperança, é pre-
I da 28 io corrent -m 'i a COID comuobã I ãt 630 bor ... ;

Nunca nos causou assomaro sua I do governo. CISO esperar.
. is 28 o CO'f' TI e'-Millt:l Ec.e!e á. 9 � na lal de do

raça :oua religião sua procedên- Olhemos à frente. Sua nobre Passa a avalanche e reverdece a
dia Pr' C �oã I, ã. 16 30

eia.
'

,.'
� I missão está por findar e, o apêlo terra... '

I m smo
,. -' ,

'b '1" B' 'I O rg'
,

h' A Meh Aminhtrli' tiva, de_de já' 'grad C� a tôdJI 0.1 que'

Onde está n®ssa tramça(!) l?acI' a ·v�s, rasI. eI'ros e que o
.

raSI
, amor ressu Ira 'na u�am- I

fica, tantas vezes citada pOl: llu�- I �ontl!lue. umd�, �om� CaXIas o, dade !
,,' C mparec rem il e,t 8 .. to J Ó e noua Re ig ão

tre� expoentes de nossas naclOuall- IdealIzou, que Irmao nao se levan-' A paz há de voltar!... I Coo Ítt, r_( I'm Fkri�ocpoli., 18 de 'utubro d' 16+5.
dade, tantas vezes cantada por: te contra irmão, na solu_<;ão d9 pro-' A _paz v(?r0a�e�ra h� c!e voltar,

SEBJ}STIÃO DA ROSA

nossos poetas e sonhada por estu· bl�n:a da. Paz, e de ,contmuaçao ad- com a Constl�mçao Cnstã. do nos·dantes idealistas? 'mllllstratlva do paIS; que melhore so amado e Imortal BraSIl.

-EM 'NOME DA MULHER CATARINENSE

, .

S c.etari�
., t
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A VOZ DA ,A1'..A 'UO(lA DO P.S.D.

EURICO ,GASPARGENERALDISCURSO DO
(Contj.nua�,q 1�, Ja,'págin�)

imigracão 'européià ipela supre'S'São das percentagens por, país de

orige1lt: teremos dado umIargo 'e seguro_ passo para aplainarmos
as difictlldades mais senas que a questão apresenta. . .

,Mas o problema não está 'apenas na seleção d.o lmIgrant�.
De fundamental importância é sua assimilação, deixada ao .leo
noutros tempos, por tnexperiência, incúria ou ealculada _VIsta
grossa dos 'g'óvernantes, interessados mais em fugazes e Impa­

trióticas' vantagens eleitorais, do que no ancaminhamento real

da solução de uma das mais vitais questões de nossa polítíca ad-

ministrativa. "
" . .

Receber imigrantes" nisto empenhando altas somas e ampla

propaganda, 'para em 'seguida deixá-los, despreocupando-se de

sua assimilação, sem o menor amparo e sem o mais leve con­

trôle entregues à própria sorte, ou a sorte pior de nocivas �e­
pendências de além Brasil, é êrro imperdoável que traz no bOJO,
entre outros males, até mesmo a ameaça do' próprio suicídio

lento da nacionalidade. ,

. Valhamo·nos da experiência de outros tempos para nos

curarmos de tão graves falhas. Recebamos cada vez mais imi­

grantes; mas tratemos de .lhes realizar a assimilação, nucleando­
os' em regtêes de transporte. relativamente fácil e onde ,encon­

trem para ajudá-los na adaptação à nova pátria, não só escolas

b'J.�asiÍeiras que lhes ensinem o falar e o escrever na nova língua,
como assistência médica e jurídica, socorros hospitalares, sa­

neamento -rural e amparo eoonômico, propiciando-lhes, assim,
dentro de um clima de liberdade, de justiça e de serena reali­

dade democrática, ,possibilidades reais de identificação com o

Jmígracão . novo meio:
Estado de privilegiada situação .climâtíca, que vos permite Ao mesmo tempo que tudo isto lhes proporcionemos, tome-

1.1Sl1fruir no litoral, quanto nos planatios de acuua ela sena" <IS mos cuidado no ímnedír possam, sôbre quaisquer disfarces, so-

delícias de um clima temperado e a ventura de uma terra sôbre ' frer a influência apaixonada de mentores, guias ou orientadores

bela, dadivosa e fecunda, plena dos hervais e pinheirais, quanto políticos de alérn-mar.vque lhes explorando os mais nobr�s.e res-

,fértil a tôdas as sementes que o trabalho do homem lhe lance peitáveis sentimentos, 9S mantenham insulados do conVIVlO fr�-
JIlo"seio ubérrimo, não seria de estranhar o elegesse o imigrante terno de nosso PO\:o, que os recebe como benvin�os para .real1-
pàl:a cenári:o e ambiente de seu esfôrço desbravador, sob a no- t iarem juntos a· simbiose do trabalho e da prospendade naCIOnal.

'Ore impulsão de aquí radicar-se, plantar um lar e, trabalhando Êste' é O'c'llllinho certo para uma boa, franca e leal política
-e pr.oduzindo, conquistar para os seus a alegria na prosperidade, nacional de assimilação de imigrante; ês'te é o exeml'>lo que nos

'r, Por essa razão, decidimos eleger a imtgração para um ·dos está oferecendo na atualidade a administração honesta e patl'ió-

r :assm1tos a versar aquí, onde se podem melhor sentir as linhas tica de Nerêu Ramos, semeando de escolas n,acíonais tôdas aE;

I marcantes de sua evolução, e mais de perto examinar-se a ques- regiões de il11igrantf!s do Estado, ao mesmo tempo que promo�e

l tão,.tendo à mão, para exemplo, não' somente os acertos e van- unia cuidada obra de saúde r>úbllca e realiza a interpeneuaçao

,* tagens, quanto os erros e falhas que sua solução nos trouxe até de tôdas êlas, mediante a construçã{) de comunicações seguras

",I agora.' que ponham os núcleos coloniais em fácil erápido contacto com

,
Procuraremos expôr nosso penSaIl1ento a respeito dêsse o Estado iFltéiro.'

.

grande problema nacional, que domina por completo um vasto Distribuição dos imigrantes •

e' fundamental setor de suas melhores, atividades wllstrutivas ',A expel'iência nos tení. demonstrado que os núcleos colo-

.no sentido do futuro -e definitivo modelamento da Nacãn. niais de imigrantes s'e ài-ruinam e perecem tódas as vezes q4e os

Razões que a justificam
-

tentamos j_'adicar em zonas excessivamente dista.nciadas dos cen-

País de amplos latifúndios e de extensas 'selvas mantidas, à Uos urbanos c1esénvol'vid'os. Desta forma, não será aconselhável

.míngua de'braços que as povôem e fecundem, no quase prImitivo lançá-lOS, de, logo, profundamente para o interior, na. ância in

aspecto com que se apresentavam ao olhar av-entui'eiro dos he- recedora de' aplausos de lev-ar de pronto a vida e o progresso ao

róiços sertanistas bandeirantes; país de densidade demográfica Brasil Central. O movimento 'de penetração colonial para o nosso

em muita parte ainda espantosamente 'fraca e de opulentas r�- hint'erland há-p,e ser feito de proche eU proche; ao moelo europêu,
servas naturais jazentes à espera de um esfôrço humano de 'ci- e não 'por saltos,' ao geito bàndeirante. '

vilização, não poderiamos relegar a somenos o problema da imi-
' Por, isso mesmo, não somos propensos a acreditar que com

gração, sem grave êrro de visão política, sem descamida falha os 'recur,sos atuais tenhamos a possibilidade. de implanLar, se-

iCl'e senso administrativo Ét, sobretudo, sem patente descaso pelo não em casos especiais, frutuosas colônias de imigrantes nas

próprio futuro da nacionalidade. regiÕ€s centrais de Mato Grosso, GOjâs ou do vále elo S. Fran-
.

Se a terra por si mesma nô·la está requerendo, o interêsse cisco. Tais colonos vêm para nossa terra imbuídos naturalmeu·

.maior de plasmarmos o homem brasileiro do futuro nos move a te da mentalidade de economia do IUCI;O, só possível em 'núcleos
lambém promovê-la, afim de que, pela absorcão de contingentes com mercados garantidos e a'cessíveis. Sem êste estímulo niirão
óSadios de alienígenas, possamos alcançar em -prazo menor e com as colônias, ab:nidona'das 'em pouco pelos que as lev�ntaram
.:resultados maiores, porém sem perda de nossas características �speI'ançados no êxito imediato. _

Mm tipo racial padrão; �feito à terra, aos climes e às peculiari:', _ �P.tes d,e .encerrar�os. a série dê' consideraçôes que a ques-
<lades de nossa geografIa humana.

' ',I "tao ImIgratona nos sugenu, queremos deixar bem clara a sín-
:NIas não é só� Razões e�oJlôll1icas e h,nperativos de progl'esso ii .��tese da .uo_ssa �pinião sôbre o assilnto. _Somos partidários fra'n­

.e cultura nos estao de contmuo a reclama-la, apontando-nos como "-::: ��. cos da Iffilgraçao, levando em conta nao só a conveniência -de

justificativa os resultados mnl'avilhosos alcançaclos com ela pela,jr �povoarffios 6s amplos espaços ainda ,desaproveitados de nossa

gr�nd� Democr�cia N?rte-Ameri.cana �, mais à nossa vista, peja ;�':� �i terra, como também os. a.dmiráveis resultados obtidos com o

propna Argentll1a; cUJa prospendade e obra também dos bracos '''.!�, F\'''', braço e a cultura dos ImJ.grantes onde quer entre nós se te­

lab?riosos de seus i�nigl'ar:tes de ontem e seus patrícios ele hõje. �,: �nham lo.calizado. ;Probos, trabalhadores e ordeiros, trouxeram-
Ol'ientaçao geral do Problema ,� :�� nos 11'0 sangue, quanto nos calos de suas rudes mãos tôda a

De�i�lidamente, favoráveis à imigração, julgamos" todavia, "'(- '�' experiênc�a e todo ,0 tirocínio clt:! seus antepassados, �cnmula­
n:eceSS;l.l'lO promove·la dentro ele uma orientação alertada e crite- �_', -:.'t_ d9� e111 seculos e seculos de labuta 'honesta' para o amanho da
nosa que nos proteja dos perigos e prejuízos já verificados, de- ';,r �f VIda.

, '.
'

.1Wrrer:tes do� el::�s e falhas �nteriores, que deram causa, pelo�' �\P:- Cu�turas e ofIcinas, inclústrias e emprêsas, povoados e ci-

-rlescu�do. ouy;tcuna de. suceSSIvas �clministrações nossas e pela .� da�es �lorecente�, tudo de. que tanto e tanto nos orgulhamos
.atuaçao m�eblta e noclv,:- ele agentes e�trangeiros entre nós, à �' h�J�, tlveram onge.m, mU1t�s d�s ,vezes, no gênio obreiro, na

ameaÇ(él, fell2!mente de,sfeIta, da: formaçao ele quistos raciais no �:::. VIsao larga ou no Impulso ).deahstlco 'dêstes admiráveis e 1110-

IilTgal1lSmO VIVO do palS. , ,i." destas colabora�ores do ,progresso brasileiro, apartados às nos-

, Seleção dos imigrantes .. - -,
sas plaga.s !angldos pelo Destino para. aquí conosco realizarem

.Intensos _àS teoria� de pl'ed,omínio e superioridade ele quais-
'a obra cIqloplca de nossa, civilização.

qu�r raça�, tao descabldamente postas em. nociva evidência nas �-.':/. '

.

O Carvão Nacioual

ú1�lmas decada� 9.�e. o Mundo viveu, somos de parecer não es-
. Esta90 possu!d�r de ricas regiões carboníferas em plena

tai)�leçalpos pnvlleglOs ou restrições imigratérias baseadas em �::cp�oraça�� com Jazldas de carvão ele qualidades coquificantes
apl'!orís�lcas concepções raciais. Realistas, devemos cada vez

Ja ll1dus�r��I111ente :rerificadas e 'dócil' ao- beneficiamento que
n1alS allcerçar nossa política migra�ória nas canclusões objeti-

lhe pOSSlblllta a aplIcaç�o Inetalú_rgic�, com uma produção to-

,"Ji�S dos resultados qu� tenha1ll:0s obtldo com' a radicação no Bra- tal, em 1944; �em super!or a melO- ,mIlhão de toneladas, ap1'e-

;,Bl�.do9 colonos dos dl've,rs.?s tlpos e raçàs que nos procuraram. _. __se!l�a-.se com JJ:lstas !,a;zoes par� nos, como um dos melhores

, pentro desta ,�ol1cep�ao. do' �r?bl�ma, somos' de opinião in-
,

�ehanos: e maIS abalIzados ambIent�s em que se possa versar

��t�vemos .as. COll entes mpgratonas" oriundas de quais�nlel' re. e�te .
assunto, de tamanha l;epercussao em nossa evolução eco-

'1 ,g'loes do Contmente euro-peu, acolhendo com especial interêsse
nomICa e nos amplos setores dos transportes e da indústria

:\ :! l_>o.a .,sombra. a todo� quantos" agricultores e 'técnicos, fugindo pesa:la.;- ,

1 as dlfl.culdades, e �ofnme!Itos alI s�n�eados pela guei'ra, almejem
É o carv,,:o, to�os o sabemo�, Um dos pilares em que se

,J tral!�por o �tlantJco na Justa amblçao de levantarem ou recons- assepta a clvlhza.çao .contemporanea, representando sua pro.

'1" tru��em aqUI seus lares, se�s l?ens, suas vidas enfim. d�ça? �m dos m�Is"fortes ,estímulOS à riqu'eza e à emancipacão
,

. �econ�e�en?-o as excelenc�as de possa atual legislação sô- econom!ca de qualquer paIS que o possua.
-

"1 b:� .,a. mFte�la, Julga:nos' t0davIa de toda oportunidade e conve- d
,HoJe, que a �uerra passou, recordai1.do-lhe os efeitos. po-

D.le�Cl� ,abrIrmos l!lao, P?I' uma década, elas restri.ções pel'cen- ��110S bem _sIeduZl:- o ,valor alCançado pela exploração indus-

�uals,flxadas e� lel,Hos ':ISt?S de passaportes para os emigrál1 tes
trll:l.l qo, carvao ent1 e nos, ré�nemorando-nos'daquela grave crise

e toda Europa .. P�lClv�dencIa qu,: reputamos de alto alcance e
que �o!remos e, dos benefí�I?S que auferimos com a produeão

.f�undos resultado"",l1oS a precol11zamos com caráter transitório
-- carbomf:r�, 9ue no� perD:l1tlu atender, 'valendo-nos dos recur-

aili de que, pmvaaa aeaso sua desconveniência, pOSS::mlOS fI';' .so� de casa, a quasl totalidade das necê!>sidacles em comb1..lstí-
,>:qua quer temp_?, .fazer qt�e cessem os seus' efeitos. . ;Q_ ve�s. r:�.��n:ada� p.ar-a os transportes essenciais do,país e' para

_
' �uma!,� aP!'e�lação dos imigrantes eUl'Opêus _,

as Iequl""çOes 111aIS prem_5!ntes da indústria nacional.
-E�tre. as vanas etmas da Europa não mantemos uais uer '

' �e <?utra� e f�r�es razoes de p,atriotismo e de evidente senso

prfterenclas com fundamento na superioridade bioi:sgica� ou ��on�mlCo nao mIh5assem êm prol do auxílio à indústria extra-
'Cu UI't'1 9.ue se apregoam. "

' iVa e nosso carvao; s� � e�emplo', d� outros países possuido-

��31s nos parecem excelenu;_s como elementos plásticos para �es d.e hulha n�gra! pe' lc!entIcas ou mais fracas características

;j'
se

P
Irem conosco �la formaçao ?a nossa naCionalidade. ' q��t? n�sso, n.ao _Vle�sem �eforçar a convicção do acêrto dessa

"

assando em reVIsta seus vãnos representantes r di d
p0 I lCa proteC!-0msta> se, ,fmalmente, tudo cons')Íl'a' :,

J
:no ��S_il. cleyeJ?1os s�r _fran<;_os e objetivDs afirman'do nã� se���� dar��tar dê l�proflCuo ou estérH o esfôl'co cl.dpen���o :�'}�\�

;. ª,;�itr��!�� :����:����l�ln�e:��:!��i��:�� �ff�:��;:��!��i�:1�����:�gi�:��i1�:�'i�!
:�np;�l;·�e�{as ����f;[���� :��e�t�ofh:��r�SÇ��eI��!��<\�:' ,g�;1� })Jâv���rg�aê;:ez�����t����di!�����e nVô�l��l�l:��lÇ��
_ � ,_ � o.msu �meIitQ .gregarlO em qUistO.!:? prejudiciais. Por ' ': .

..' .

,

:;íà������e�i���tIat�d:elrecol�e�lda!_n Pelos 'hábitos rúr�Ys� 'segu�:S��i!h�:�o a:��rig��co.nos � éntt!sia�tas convictos de tão
, ' (e assm1I acao os imigrantes slav ' .

1
- a, nao so nao regateamos no"Sos

�i��:��:SlOq��t.f:����;l�:�â�t��o�nOd��:�'V;��i;;�!�O: :�,��� f���1����O�!sf�e:A�z:�étÚ��ov��fl:�noss��r1��i�·��fi: � 1::;�
- 'PQ�ém, �ale �fi:'marmos, d�vel110s 'concentrar,. sem exciu ._ " \-!tetros�ecto sôbl'e a política ,('a�'bonífel"'l

j ;ã!���l����;J�f�ri����, �i�����, !�����I��n��1t�:� i�ig��- DOSa? St��en;�l����á�r��st���' '���n�r:le Yá�as����têccla
'

pe-

;� ;:���!�lg;I;��aI���:O t;����igI�a;r����I��a�i.� �?S V?IOl'€Se�l�ico� �l��'t;fe�t:� ea�P10:$çãa�'Ia�:i6t��� �C��(fa�r�11á m�n�n�:��!
J 'lr��os.de sáhgue, ele fé. e cl� costumes, üga��sI�I�ó� o efP,anhoI" 'dUÇa9 brasileira, �penas .493.760 to;nela€las.

,a cançan o a pro-

J :�;tt�o:�������:����ad�es.ml{l cultura' e dé um i'dêgt1c� J!��f vêr:S�v�S�i� �up���l:��l, �a situação ,q�an(!o s� elecide o Go-
V]( a. < C' d .

e amparo a mdustrIa carboníf
,

.

O Pl�eDJa da assiulilação ·dos imi!ITan' .

rlan o 'o mercado interno, através ela providê�cia d' era,

sent���;��é�rti��e���e�i�I���� fi����'dm p6ssastf:iS; Quer .no rgJ�e�t���l�l��h�{:�:!��Oê��� �a:���eg:�iOlJ-�J � j)f!� �l��:t�à���
, ]lU'eferencial peJos imio-rant ,('f" i,

I ua,�, quer !lo sentIdo outros palses. Correlata com" .

o 1 en lCO P:-ocluto de

) .:assegurada uma revisã� Ctli�l�d��IlCO<�S e, t�Cl1lCOS .m(�ustrjélj<;; valiosas 'a compleial:n; fixacão â.�_ap medIda, outras �ao .m(?nos

i ;aper-feiçoilllle:nto dos ll1.éto '1' �a. l1?S re?ulmnentos vlsando o
"

- reços a�l ref"I:,end.um do Go-

.

_

:maior rapidez do s�rvico' ���pWau(nllamlcsotmraotIvos p�u'a facilidade e (,Colltl'nlla ::-nn outro local)- , ., sugenmos, a cota <la
- -::

além de' expormos nosso pens��ent? sõbre alguns do� ma��
S!raves problemas, pol�tico-{;ld,nlmstratlvos do p_ais,. deIxam_
�lara' a diretriz serena, porém resoluta, que: no� inspira a �ç�o

. I>OIítiéa 'nesta elevada' campanha eleitoral: servirmos ao Bla�ll.
Servindo-o, 'não alimentamo� §dios, não 'a'pedt:t;jamo; m11-

""'uem não' 'desmerecemos as tradíções, nem nossa fé rene",amos.

Ser'viriao-ó, não abandona!I10s jánüüs .0'pT0;p'ósito de 'ma.nteEmo�
elevàd�i está. luta, no sentldo de respeítarmos, sem favor., n';10 S0

1!l pleno 'direito do voto, mas,. correlato co� .este, o. da l.lberdade
!de pensamento, para que, fmdos os CO:tp:lCWS' �lelto!a:s, possa
ter a-Nação no veredicto de uma apuraçao confiada a justiça, a
-certeza dos' escolhidos pelo po,:,;o par�.os mant!atos exe_sutlvoS e

legislati'Vos' de sua representaç<;to·P?lí�lca. Servíndc-o, �ao avoça­

mos para nós o privilégio do patríotísmo, nem através de um�
czítica acerba que tudo e a to�os nega, prete�de.mos !non�poll­
zar o tino e o tirocínio na gestao das, cousas publicas, ínvalídan­
do acertos, increpando de mau o bom e 'prete�d�ndo d�s�ru:r,
-sem rernlssão a realidade da ·fecunda obra polltlco-admll1IstIa-
tiva do grand� estadista que �os preside os, destinos. , , .

Sob a' inspiração destas diretrizes, aqui -estamos democràtí­

eamente entre vós -no exercício do dever, que é um prazer eum­

�prir; de mantermo� contacto co�!l o povo desta privilegiada terra

-eatarlnense, falando-lhe e ouvmdo-o, leal e francamente (�0l?10
'!patrícios' e correligionários, empenhados decididamente no êxito

de uma campanha comum, inspirada no exclusivo objetivo de

'promovermos juntos, na medida de nossas possibilidades, o bem

e o progresso elo Brasil.
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Sr. General Eurico Gaspar Dutra.:
,Na hora em que �ortais em Sta.

Gatar-ina; na confirnÚíçãei :viva da­
quela verdade, que 'llItl,.'generill só

,

'é .vítorroso quando combate ' lias
, t'retites de 'bataLha, 'eu vos trago a
" saudacão "da mocideda estudiosa
.de nosso Estado. ,

; Trago-vos'a saudação daqueles
, jiOivens, que creern �m vós, e cnn­

: vosco lutam mil 'efetivação Ide
.

um

ideal soctal-democrátíco. .1:'"
Após fermin,á'c1:o, 'o llstado' 'de

éníe·rgêl1cia a. iIlre sc_viaiJítnç_adó o
· pais, o Presidênte Vawgas' satísfa-
· zen'do a um aneeío dllllaç:ito, :eütor­,

gOu-lhe a Lei Elei.tóraJ� pela. qual
pudesse eleger seus '1l'epr�e.ntantes,
de aôôrdo com a sua-vonfede, .

E hoje.-com v. excía, 'a testa de
um parti'do cujas, ·fína-Ji,a,�,des cor­

respondem ás necêssidades do
momento, nós, os acadêmicos e os

estudantes sociais-dérnocráticos de
Sta. Catarírrà, [untame-nos a vós,
'para convosco vencer no ídeál a

que -rros propusemos.
,P.a.is que, -sénhores,' o Partido
Social Democráêíco continuará a

I obra de, assist.êneia efetiva�a pelo
Presidente Vargas, e solvera o m­

J trucado problema do ensino no

• Brasil.
.

,

I Graças a Nerêu Ramos, que por
. uma eqllÍl a tiva distcíbuição ele es­

I colas, cspàlfioú pelo território do
i Estado a e<:lucacâo e a alfabetiza­
:
�:ã0, Sta. Gatal'illa o,cnpa ho�e, lU?l
dos p'rimeiros lugares em allabeh­
zadO's n''O Brasi'l.
:Mas deveis lembt'ar-'vos tia imen·

I si-dade dos serlões, onde a luz da

I cultura chega lentamente, através,
,
e C0111 a "marcha ,pa,I'a o oéstc".
E' a estes brasjIeiros devemos

tarnbém levar o nosso. u'lllparo.
EstamQs, senhQrcs, em U111a épo­

ca de higiene espidtual; empl',c?n­
I demos uma 'cruzada democratlca

'I para
ganbar a ,paz, após tei' venel­

elo a guerra'. ,

Devemos 'pois pI:e[l'arar o teneno

,dos nossos problemas, antes de,

I culti'Vá-lo, po�s 'sera. '(�esl1ecess{lrio
Iplantar em sol<). estenl. : .

I E é isto o 'que o Parti,do SOCIal
De'mocrátioo quer: ,"compreendera eclucacáo como ohra de integra­
cão soei ai e libera-çào humana, pre�
,parando os indivíduos para a fun-

i cão aue lhes cmnpre exercer na

i ,demo{:ra.cia, a �ervico da unidade

Imoral e política da "nação" .

" Senha'r' Gen,era.l {ia,spa!'
Dutra.

Sta. Catarina, pcla 'Voz de seus

I fUhos, sauda-vos neste m?mc�to
,I como "Iea:aer" e como ,amIgo, ,1u-

bilosa de ter-vos entre nós, nesta

I mesma ,terra onde tantos lutaram

! sob a direção darividente de Ne­

i rêu Ramos, em IP'rol dos de.sfavore-
I ddos da fortuna. '

E que .a .mociel·ade c�taril1en?e,
-dei, planalto serrano as

. .pr:uas
oceâni'cas continue a t,radlçao de

seus grandes filhos; e que sua.s
votes, relmidas nUln cOl1cêrto gI­

gantesco. com as, vozes de todos ,os

10ve.ns do Brasil, .ress()�m prlo
Un iverso, nUllHt aflrmaçao percne
dos su�limes postulados da Fralcr­

nidatdc e da Democracia.

A PAL..;\.VRA DO PIWLETÁRIO
,BARRIGA-VERDE

(Continuação. da 7a llÍtgi,na)
mostra no quanto é cap�z. o o,'asileiro c1csta

pnrcela da Federaçúo.

Agora, quando o nosSO candidatO apoda à

I nossa lt'"lT<1 para dizer llo SeU pl"ograma de go­

vêr1J.o, S�l.l'!ta Catarina fiLHO. trabalha, qt1e estuda

I
e que pro<1llz. e que nt:o prega a desunião e

nem o derrotismo, aqui se· apresenta de alma

e coracào alev2.11.tados para dizer ao t1\.\11O. 51".

,I

f
Gen�r:d. Em"jr Gasüar D\ltra qt1e 2 de dczel"i:l"

bl"O será ú inícIO u ..... t1a nova e�"a, era· de trabao.

lho constnttivo, ele CO�r)l"eensão pública e de

rept!dio à mentalidade negativista que só tem

I inte.li.gêl:cia.
para xill�ar, que s� COl1sidel-a �o��'\

o que nao e ua BrasIl e que n;�o pensa nOl. ti a

FoÍ:;a sinão na intriga c na desunífio entre O�

brasileiros.
-

EssA. lJoya êra, Oi1 .por ontra, essa nova da ...

.

pa da UOf;sa civilização, terá como guia o CX1l10.

sr. (�ent:ral f:urico Gaspar Dutra na PrcBi ..

cIênci.a da República.
2'':-05 prúximos s�is anos de govêrllo do Ge­

nel-al Eurico Gaspar Dutra, o povo espera q\1e

o BnlF:il faça mIl progresso que· corresponda a

uma et:1.pa evolutiva de cem anos, assim no do ..

r!.lÍnid politico comO" 110 "Setor administrativo e

social.
Saneémclot. educando e povoando" () ·Brasil, a

nossa terra e a nossa gente constihii.rão, nos

ài-as pon-indorro�, o ponto de referência de tôo.

cl;ts as n;açõcs do mundo, porque o lloSr;:Q pai.s

tem possibilid�deg incx:gotávçis para tôdas as

ambiçÕeS human'as.

Catarinenses: Votar no General Eurico Gas·

P211- Dutra à Presidência � da República, é as­

Segui"2.i:' ao Brasil-uma 9t"�ocracia· social ã a]·

tU1':l da nos�a âe-stinação mstó-ric:t.

\Tiva ti Gc.n�ral Eurico Gac::pa.r Dutra.

I
� ·:··'Mi \"'..a , .. l(9nIntr.l'vef1.tot.. l :r.��:rêt;,.:"}f�l1'nos.

Viva " R'iasiI.
,."":"�--- .
.,...�---

.

• -
� t r .., .!lPi u.� L2pr

.' .", Ço��inhe;�o
� Pata: um8!· i�·rSã{7 <ck b,l1fJ­

.

I-had;�r.e:s· Ii,O: ,j].ltfr!:;'f, [Jw<1!lõa. te
,de l,Iffi .;,o.!5il'lhe-�.,i)r'�u co-,.iiirtt11ra

,C(im PtQ,l}ena"{&fml!a ou �:l'iiteüo
.! Dhe' slÍ,r;cCF"'�peíel'lte e (.lpref;el1t<i,r

, -rfff:ltMda�. Trl\tã7 'ptrr carta cu

fl 5IjOáfrntrl!�" .�I·r:ti 8."[ OriEia
Da!.éifúd!'; Rio [\il5 Â:I(llu . 'l:a-

ç�dc� Sant(l 'Cdllrina.
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1 G I Eurico Gaspar EXTRAORDINARIAS DEMON�"A excursão política ora feIta pe o
- !ner�. TRAÇõES DO POVO CATARI.,Dutra ao Rio Grande do Sul e Santa Catanna e �a mais expre� ..

I NEN5E
,

'

s
.

rtâncla para a campanha em curso. VIbrantes e sob ..

t (Conclusão)I
y� Imp� ,

h catarinensês levantaram·se� ontem e 'hoje, Israel Pinheíro, Presidente em
t arios, gauc os e

•

d didato. Não é isso \ exercício do P. S. D.; dr. Armandofortalecendo e prestIg·iando. n.o�so �ran e �a.n. 1 brindo I Prado de São Paulo; dr. Noraldino.um prenúncio apenas d� vItOrIa: � a vitona a V s!B! a ,
de Lima, de Min�s �erais; dr. Mo­através de uma afirmaçao verdaf}.erramente democrat}ca, novos zart Lago, do Dístríto Federal.e-,

'

nde a do Brasil" - disse à GAZIlTA o Ilustre po- secretário, do P. S. D.; d_r. Aeureíe,
:rumos a gra z

.

.
. .

.

T' do Estado do RlO; dr. Pe-lítico mineiro sr, dr. Noraldmo de LIma.
r���s'Lira, da Paraíba; Joel Pre-_______________....;;.

, sidio, diretor da. Agência Nacio�;:':

ASPAR' DUTRA major Eurico Sousa Gomes; eapítãoIlISCURSO DO GENERAL EURICO G José Ribeiro, ajudante �e orden_s e.

, N Carlos Roberto de Agniar MoreIra,-(ConclUsão) oficial de gabinete de sr. general�'

Gaspar Dutra.
A _

de ísencão ele direitos de importação para a Aclamado e cumprimentadoverno e concessao -.
, .,. _

d ·cm-vão Formando extenso séquito, 1·U:.aparelhagem de consumo apta a utíjízaçao e �oss.o .

.

I
;

I maram todos para esta capital. Na.C ' amento da situação por decorrencIa me utáve
"..,.

da g��� ���:s providências de emergência se imP2:lseram, sua passagem por diversos lo�•. ""
inclusa a �equisição de 75% da prodtrçâo ge�al de carvao, para o sr. general Gaspar' Dutra fOI Yi.
atender ao seu racionamento entre as empresas de tram,.'porte, vado entusiásticamente pelo pove,I que wIterlOr mormente no Saco dos Límões.de 'gaz e de serviços públicos; per:c��t;agem,. a las,

_

.

-

Chegado a Florianópolis, onde-,,:Z mente evoluiu para a total requisiçao da produ2ao, e parada enorme multidão se demorava d&
,... suspensão lógica da exigência de percentagens e compra e

fronte ao Palácio do Govêrno, 08J
carvão nacional, enquanto perdurasse o estado de guerra.

,

.._

,».

Entretanto, bem sabeis, o pro!?lem:a d�' noss_o combustível srs, general Gaspar Dutra e u..<. •
. ,;; fóssil, não se limita apenas à questão da mineraçao, mas :�bran- Nerêu Ramos receberam Intensas

ge além da produção, o beneficiameneo, O transporte terrestrE;, acZ�!i�;; no salão nobre do pa::
.�

a movimentação nos portos. exportadores,
.

C' transporte marr-

meio o caJldidato pessedista 10-1'timo, a descarga nos portos Importadores e o �e�l c�:msum�. cum�rimentado por elevadissim..Organizado um program� de o:�ras, provídêncías e
.

ran-

nÚn1el'O de pessoas, que lhe eriUJIiquias que atendessem ã solução de todas essas questoes, furam
�_

"SelUIH'e alimentei a esperança de poder um dia visitar es- .

__ acionadas: as obras de aparelhamento- dos portos de desembar- apresentadas pelos .srs. drs, Ner..�
-

.

t l' menta da ferro Ramos e Rogério Vieira. Pô!!" cerea

ta terra de gente' tão bôa, tão patriota, tão progressista. Fez- i que; a remodelação, reeqUIpaIl2en o e_' pro onga ,- de uma hora o zeneral Dutra re-

. via Tereza' Cristina; a cenclusão do porto d'e' Lagu�a e. �'�Pô;_- �

me Deus a, vontade; fez-me mais ainda: permítíu que eu a Visse'
'relhamento do porto de Irnbituba, dando-se, ademais, mreio a cebeu apertos de mão e abraços, a

e a. sentisse quando, no rumo certo de seus altos destinos, é di-; oraanízaeão de uma frota carvoeira. todos agradecendo cavalhetroea-l'ig'Í(la por essa arande figura de jurista, de admlnístrador e de·; <> 'aproveitamento do carvão de Santa Ca�na em Vi!Jlta mente. '

e

O majestoso comício da, noite,
repuhlíeano que é Nerêu Ramos" - disse à. GAZETA o sr, dr.

Redonda

I Eram precisamente 19,30 horas"
Acúrcio Torres, fig'ura proeminente da política fluminense.

Atendendo à necessidade de mais incrementar a produção quando, sob palmas e aclamaçõescarbonífera nacional e visando a ímprescindibilídade de �e· da enorme .multídão que tomavaservar, para a Usina S-�derúrgi�a. de Volta Redonda, o car:vaQ tóda a larga praça fronteira à Ca-metalúrgico obtido com o .b�nef!cIameJlto do produto das I1?-1�as tedral Metropolitana, chegava aCi1l>catarinenses, novas específícaçôes e novos preços e condições III &1 do comício, dirigindo-se parade entrega lhe foram :fixadas e� :E944,
. . ,. o j.alanque armado no adro daquele--Assim, tôda a hulha produzida na zona tríbutáría da ferrC?_- templo, o sr. general Eurico Gas-via 'Tereza Cristina, passou a ser reservad� para entr�g.a. a par Dutra, que era acompanhado-Usina Central de Beneficiamentc- de Tubarão, grande micra- pelo sr. Interventor Nerêu Ramos,

-

tiva, em realização, da Companhia SIderúrgica Nacional, cOpl por todos os membros de' sua Ilus-capacidade prevista para b�neficiar 400 toneladas de_ earvao tr» comitiva e pelos componentes'por hora - equivale�te a cerca qe 3 m�ses da ,produ9ao _at�al da Comissão Executiva do P. S. D.-, e para l�roduzir tlpos de ea�v.ao destma0.os a' fô;_brIcaçao do neste Estado. Logo depois se davacoque siderurgico, ao seu emprego em caldeiras e a sua trans- início ao "meeting", assomando �formacão em energia elétrica., lI' ; tribuna, debaixo de grande salva
o

Rnmos futuros sôbre o carvão. nacional "de palmas, o sr .. Il1tervento!.' NerêwA análise desta obra fecunda realizada de 1930 para cá,

I"�
Ramos, cuja vibrante oração, sau-obriga-nos a duas simples cõndusões: louvarmos a iniciativa dando o já vitori.oso· eandidato dasde, uma forte políHca de proteção ao carvão, já transmudada maiorias eleitorais do país, vai pu-em realidade e, inspirando-nos nas lições dêsse passado de lu- blicado adiante, cOlno. todos os de-tas e experiências profícuas, tudo envidannos por cooitnuá-Ia, 1 1112is. Seguiram-se com a palavraconsolidando-lhe o. êxito promissor. sempre interrompidos por aplau�Com uma produção atual' que orça por 2 milhões de tone· sos e aclamações, os seguintes 01'2-ladas, no valor de 171 milhêes de cru,�-eü'os, quando naquele dores: dr. Ivo d'Aquino membr{;li'ano apenas' se expressava 0111 385 mil toneladas Pá) valor de da Comissão Executiva do p, S. D-�'15 milhões de cruzeiros, não é mais caroável descrer-se da evi- em,Santa Catarina; general JTIurioodênc:ia de tantos acêrtos, por mera idiossincrasia pessimista ou Gaspar Dutra, eminente candidatO',inveterada obcessão no de&trer dos esforços brasileiros de três do p, S: D" tendo subido à trihunB'�lustros, que redimem, no setor carvão nacional, um século de: em meIO de intensa vibracão dadisc1.issões estéreis e de apassivada inação. e!l0rme assistência; professóra l\fa-Dentro dêste ponto de vista, se houvermos de assumir aIS na Olímpia da Silveira em nome-, funções presidenciais com que a confiança da Nação nos cr€· �a Mulher Cataril1ense; �,?l Macedo- �

r;' d�ncie através da vontade soberana do povo no pleito de 2 de ,,-,oares, membro da comitiva do ge-
dezembro, é nossa int<mção não só manterl110--S a política de r1eral Gaspar Dutra; Miguel :\zeve,estímulo à indústria carbonífera, cOmo amplilâ·la, e, valendo- elo, �l11 nO!110 dó operariado; dr, Ne.'nos da experiência dêst.es anos de ação, tudo' fazermos por re- �-01CI1l10 �llna, da comitiva do ÍhlS'-�l mover, os óbices à produção e tôdas as dificuJdades à expansão.. Lr� f.andId�to à !,resi�ência da Re-I do mercado interno, dentro, todavia, de UIua serena atuação pub.lCa, pI o�, GlOVal1l Faraco, em
que-utilize a percentagem de consumo obrigatório e o contrôle nome do eleItorado catól!co do Es-
dos justos preços do carvão no mercado, como válvulas efici· I tado; dr, Mozart Lago, se('retáriQ
entes que garantam o equilíbrio do sistema econômico do pro- do �. S. D. e engenheiro Ernaní
duto.

"C�t�1l11 e encerrando o grande ('a-
Se reconheecmos que a hulha nacional ainda tem caracte· nuclO o acadêmico Roberto Lacer-

rísticas inferiores -à gue importamos, também sabemos que até 0a. ?o�os os oradores foram longa
os países exportadores de carvão útilizam em muitos de seus e CétlOl osamente aplaudidos,próprios serviços, carvões de "boca de mina" iguais ao nosso.Além, portanto, dos favores já consolidados em leis e das OU'DRAS NOTASconcespões justas de créditos para a aquisição de equipamentos O ;�enel'al EUl'i,co Gaspa.r Dutrllf"mecânicos que facilitem a produção e o transporte do carvão d.ep-DIS de !l'cceber cumprimentoS'temos em mira prosseguir nas obras de aparelhamento da Te: d.os seus partidários de Santa Cala-reza Cristina. e da 'construção de ramais e de prolongamentbs l'lpa,. demorou-se em longa confe-des�a ferrOVIa, que reduzam o transporte rodoviário da pro- 'renc�a com o sr. dr. Nel'êu- Rámosduçao, bem como promovermos a conelusão do equipamento (presid'ente do C, E. do P. S. D. e-�do porto de Laguna, a ampliação do porto de Imbituba e a nOS8'Ü' Es,tado. 'cons�it�ição, finalm.er:te, de uma frota carvoeira espeçjaHzac:la e S. Excia. e outl'-DS diri.gentes do-economicamente efICIente. '

P
.. S. D. e.membros da sua ew­bauoaJda, Janta·ram na residênciado Interventor Nerêtl Ramos.A PARTJjDAO preclaro candidato das forc�'m�'Í'oritárias deixará esta capÍtarh.oJe :pela manhã, acompanhadode l!I!li,a-ria dos membros da Sl�

I
conlIÍlva. '

QUADRO DA ARRECADAÇAODO IMPOSTO DE RENDÁ
DOS EXERCíCIOS DE

o general Gaspar Dutra palestrando C0111 o dr. Ncrêu Ramos

DISCURSO DO SR. DR. NERÊU RAMOS
(Continuação da la página)

panorama político da República, exemplo de melhor ou maior com­
preensão de deveres cívicos e patríótícos. Eramos 14'0, mil eleitores ..

,Somos cerca de 250 mil.
Assim é a nossa terra. A nossa terra é assim, senhor Eurico Gas­

J);:tJ' Dutra. A vossa candidatura vai receber aqui, nas urna') livres ('te2 de dezemurq, uma consagração que lhe dirá, ao coração eXél,Itado de
pat.l'i,t,ta e à conclência varonIl ele s()ldado, que Santa Catarin.a muw.aj'altará aos Interesses supremos do Brasil,

Contai com ela, como -ela conta convosco para a. nôalização de suaslegitimas aspirações, como sempre contou com êsse ex.�raordimrio:homem de Estado que é o Presidente Getúlio Vargas.

-----T.--------------------------------�-----------------------
,

, �'Reg'l'es.rso de Pôrto AIgTc, encantado com o 'povo g'8lÍcho e� cert () de que o nosso gTande Chefe General Dut.ra, terá, no Rio(�ra.llde do Sul, uma (las maiores votações que o alça.rão ao Pa­lácio do Catete. Aqui, em Santa Catarina, a só presença de Ne­]'êu ltalllos no aerOl)Orto, a esperá-lo, sorridente e amigo, basta
J}ar� tranqnilizarwme e aug'urar que a terra de meu -velho e snn­.' oso -amig'o Lauro jUüUel' disl'Íu.tará um dos primeiros lugaresentre 08 'g'raudes eleitorado,� do candidato do P. S. D. à Presi­cJênf>la da RepÚJ)]ica. O general Dut.ra não llOderia ser lllnis ·fe­liz nesta decisiva excursão qlH� estamos a tm'minar" - pala ..

n'a� do proeminente político do Distrito :Federal, sr. dr. MozartLago.
.

DISCURSO DO DU. ERNANI COTRIM
(Conclusão) ! 'i}V[eus amigos.

, .
,. I rico Gaspar _Dutra, na escc:lação .-:�Com partidos polItIcas de ambrto 'elos que o aJudaram a orgamzar a �l'laci' :lal, a pol.ítica será fei�a pe·1 Fôrç� Expedicionária Brasile.ira, e rilos partidos, deIxando, o PreSIdente I depOls, dos que com tanto brIlho e .�da República mais livre pa�-a. cui- coragem a conduziram no fragor MAdar, .i.,_'incipalmente, da actmll1Istra· das batalhas.

ção. Em suma, o Presidente futuro Catarinenses,terá que ser mais administrador Sois um povo que, tendo o lau-do que político. vável hábito de rodear as suas habi-Ambos os candidatos têm sido tações, desde a choupana modestaaté hoje militares e administrado, à residência apalacetada, com os 1res. Mas, como ·�-'r<;:stratlor, o matizes vario,dos das flores, êsses'ativo do General CffJurico Gaspar sorrisos coloridos que a naturezaDutra· é muito superior ao do seu espalha para repouso do cérebro, .ilustre contendor.

I
.

não poderá deixar de possuir, como ��Foi durante a sua administ�a\ão possu,i. a doç:xra da alrr:a que con· �'na pasta da guerra que o ExerCIto

I
cluz a capaCIdade de Julgar com �;se.l'eor.gC::1iz?U e se reaparelhou. equJJíbrio �. à preferência pelas so° í i�A eflclencla das medidas postas luçoes paCIfIcas e sensatas dos seus %;em aç�ão, foi su�metida à prova" problemas 'po�í�icos e econ?micos. :ii!que na? pode SOlf�l-, de quem_,quel' A, SubstItUIçao no Governo da �que seJa, de boa fe, c:ontestaçao, - Republica do Presidente Vargas, �nps campos de. batalha - anele as que tantas vezes já erafirmou, "de .;,..;.forças braSIleIras se defrontaram público, seu desejo de afastar-se,com aqueles que se considera IT;]m pejo General Eurico Gaspar Dutra,os melhores soldados do mundo, saído elo sé'io dêsse mesmo Govêr.seryidos �or uma organização das no e corl'esponsável pela maieriamaIS admIradas - e os venceram, elos seus atos é a solucão sensatacobrindo'se de glórias. e sem choqu'es, em concordânciaO Govêrno da República não é com o vosso temperaménto e quetrabalho ele �lm só homem. É tarefa vos assegurará a continuidacle dade uma eqUIpe. mesma política econômica o social,Da esc�ll�a dos auxiliares elo 'Go· que já vos deu o acréscimo do'iV�rno, MIl1lstr�s e Çhefes A d� Ser· bem estar que hoje desfrutais.;VIÇO, dependera mUlto .0 ,exlto ou Estou certo, portanto, que pres­o frac:asso de uma admIl1lstrq_çào. tigiareis o Partielo Social Demo-

.

E all1da nessa rara habilidade de crático nas eleições de 2 de debem­
.
on-B.€,cel' �s h�mens, de. es�olhê,l�s! bro,_. v?tando no seu candidato àe }eslgnm-Ihes as nussoes! pro- p're�lclel1cia da República, General!pIlas a <;;ada ,u�, deu sobeJa de-I EuI'lcO Gaspar Dutra, para o bemlllonstraçao publIca o General Eu· elo Brasil. '

.

, "� ca�lll�anlla �e .redemocratizaç�o vai ganhando um im­Imlso IrresIstIvel••Ta DIllguem se poderá opõr à eleicão, em 2 de�lezemb1,'o, de um Parlamento-Constituinte. Ao iado disso, é(lerto que o g'eneraI Dutra será sagrado Presidente da Rellúbli­�a na mesma data", disse à GAZETA o dr. Pereira Lira ilustrel'epresentante da Paraíba e professor da Faculd.ade de Direito,;
"O calor da recepção que o eX1llo."sr. General Eurico ·Gas.1),111' Dutra teve, ao pisar a valorosa terra de Santa Catarina éIlenhor seguro de que a causa, na qual.valllos irlllanados s�l'ájl..!toriosa no próximo pleito. O voto dos' ca.ta.rinenses Set·ã' decio,�lYO e �lel'arii o �hel moral da no.ssa campanha cívica" _ de�.,Iarou a GAZETA o ilustre, Jll'ocer paulista SI'o dr. Armando:Prado. . :..

Conclusã()
Explanamos sumàriamente nosso pensamento sôbre os pro'blemas da imigração e do carvão i1acional, ambos tão de pertovossos, quanto de sumo relêvo para todo o Brasil, quer comofat<;>r de povoamen�o, de trabalho e cinergia humana o pri­meIro,. quer como rica parcela, o segundo, de nosso progressomatenal e de nossa emancipação econômica. Procuramos falarcom franqueza e objetividade, maneira segura e simples deobter-se além da compreensão, a boa acolhida a que semprefazem jú.s � sinceritde e a isenção de quem fala sôbre o Brasilaos brasIleIros.
Reafirmando.v.õs, dígnos patrícios, nossos agradecimentos .,pelas homenagens com que nos acolhestes nesta curta estadaem vossa querida Florianópolis, e pelos vibrantes aplausos comque nos .cumulais neste comício democrático ,onde explendem�ossas , vI�otud�s c.ívicas e vossos sentimentos de leal dedicação� Re�ubllca, a LIberdade e ao Brasil, permití que vos afirme,'a pUrI?ade, nossa completa confiança em vós. Confiança, aliás,conso�I�ada no profundo conhecimento da alma catarinense efortaleCIda no convívio com a cligna gente destas plagas acos­tumada a fa�er e a vencer a vida no trabalho': aquí, no amanho dda, terra; alI, _no palminhar as trilhas silvestres dos hervais;alem, no d,?�mar as selvas para transmudar em utilidades abeleza, buc?lIca dos pinheiros senhoriais; mais longe, na serra,ou ate maIS fundo, nas minas, sempre a mesma na vigília dolab�r, sempre e cada vez mais ela própria, no exercicio da V00caça0. serena, desambiciosa e forte de plena fidelidade aos imoperatIvos da. h�)llra, às tradições do lar e aos deveres para com ')'Deus e a Patna.

1'''''E!e o que s�tura certos setores de pensamento e de ação no $oBraSIl e �e?1eIa de inquietações e de desordenada agitaçãotantos, esplrltos e tantos corações patrícios, é a crise, que se �apregC!a aos quatro ventos, da falta de confiança nos homens, ';"�as leIS e nos costumes, - previnamo-nos dela para só descon- _,fmrm<_?s de ,tanta desconfiança, não permitindo que desfaleça �;em nos a fe que mantemos nos destinos supremos do Brasil, ;{Ifonte dos m�lhores estimulos para sabermos cumprir os nossos �.dever� ,e, Isentos de. p.r;evenção, respeitarmos nos próprios iladversarl�s todos os dlreltos que temos e mais o de divergi- !!Ijrem de �os.
, .

.

�.�Confiança. E!IS, portanto, o �ema com que nos engajamosne?t� campanha. Mesmo ,�orque. desconfiança, descrença e des-nCr:.edlht�,. Pdodlem m!lrc�r6 �tmerárl?S,. nunca, eI!-tretanto. 08 que ��.
ao ao e evar·a vIt rIa e ao eXlto no servli,'o do Brasil.

1932 a 1944
Exercício ImportancifL1932 745.032$2151933 1.131.830$900·1934 1.4:40.557$300-1935 1.838.868$OOa1936 ... ó.. 2.132.202$3001937 2.692.975$600 �<

1938 4.013.942$8001939 3.290.484$9001940 3.491.457$1001941 4.770.925$0001942 ...•. 10:206.176$3001943 18.123.245$200.€1944 '" .-. 23.987.573$20(1
EDMUND0 SIMONE E

SENHORA
ARTUR SHLEMPER E

SE�HORA
p1'lrtinlpam aos pllfAnteB e

pessoas de suas rel'ações, o con­trato de casampnto de seasfilhos, PASCOAL E EDA.6 - 10 - 45.
,
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,SERVIÇO DE TRANSPaRTEl'
Washington 20 - Uma co­

missão composta. de varioSf
membros das companhlas de
navegação, .

foi encarregada; de
estudar o serviço de transportede passageiros para o Atlantíca
Sul.

.. ...;

ADMINISTRAÇãO AMERICA.-
NA

Londres, 20 - Várias modi­
ficações foram levadas a efeito!'
pela â'dministração amerícana,na Alemanha, estendendo-se ai,
Baviera, 'Guttemberg e Ba4�

LEI MARCIAL
Pekín, 20" - As autoridadesr

chinesas acabam de decretar a.
lei marcial em Píen-Chíng,afim de pDT termo á luta .­
�!e civis _e.japoneses.

o ESP0R.TE, ONTEM
,

E aqueles 'que, ,pensando. lucrar, sempre seguiu, pelos conselhos. .eom a excitação das paixões e dos avisados dos sus maiores estadis-ímpeto.s írreftetídos das multidões" tas do. passado. ,

'

so.ltaram tempestades' que estavam Os que querem subtrair ao. PI:e­retidas virqm desabar sôbre as sidente.Getúlio Vargas e a v. eXcta.
'. própri�s cabeças as pedras ergui- o. mérito. naci�mal de !erem fo.r:m�­das. nas convulsões que provoca- do. e apercebido a iForça Expedi­ram.· .

cionária Brasileira, e deliberadoDeve 'Santa Catarina ao. Presi- 'decisivamente a sua incorp-o-ração.-dente 'Getúlio. Vargas, e a v. excia. aos exércitos das Nações Unidas
.

no. sector das artivÍJdaJdes da pasta - seriam os primeir:o.s a atacá-los,po.Íítlca que tanto honrou, a aber- se, em vez de cobertas de glórias,-tuTa e 'o. aparelhamento dos portos tivessem tido elas a destortuna daspara o. próximo. preparo de porto. armas no campo da luta,
. •

de São.
.

Feancísco ; a construção Os que res�em a «Iemocracla
ITAJAi _ Rua Dr. LauroMüller n. 28

-de Laguna ,e 1tajaí, e as medidas' .aos eSjpaxo.s _alumi�do.s -a[lcnas pe- FABRICANTE_EXCLUSIVO DOS AFAMADOS PREPARADOS: PILULAS DE CAFE.

das vias férreas e de rodagem es- las crepitações fugazes da reton- RANA marca registada "TOURO", para cura radical da maleita. PILULAS 21 marca registada

tratégicas de Mafra à fronteira do. ca dos demogôgos e semeiam vãs para cura de sezões. VERMIFUGO LIBERA1'O, Purgante em oleo doce. O remédio de bicha

Rio. Grande do Sul; a realidade da esperanças e !pro.messas Inconsís-
mais fácil que há para crianças tomar 'e de efeit� garantido.

indústria .carbonífera; a constru- tentes, estão. ausentes da epóca e Completo sortimento de drogas. Produtos químicos e farmacêuticos, nacionais e estrangeiros,
ção dos quarteis d� !,,�o.1'�anópo.lis do. pen�amen�o. atuai.s,. são. órfãos NãO MANDEM FAZER SUAS RECEITAS OU COMPRAR REM"li:DIO ALGUM,

e de Blumenau ; as ínícíatívas e os do. destino da coletividade hrasi- SEM PRIMEIJ:l,O INDAGAREM NESTA FARMACIA PARA SE CERTIFICAREJl.!
�,uxílios a obras de assistência e Ieira e alimentam-se ;das próprias QUE É A FARMACIA BRASIL A MAIS BARATEIRA
educação. sanítárra, entre as quais ilusões, porque, hoje em dia, as

EXAMES DE URINA
.. 'ie contam ho.spitais, maternidades massas organizadas em classes con-

QUALQUER MÉDICO PODE SER PROCURADO NESTA FARMACIA
e postos de pl�ericultura; o. snhsí- dentes,

. sa:b�m o.nd� �beberar as
ABRE-SE A QUALQUER JIORA DA NOITE

.dio a consrrução de grupos escola- suas asprraçoes e nao :llgno.ram' os
* Estamos às portas das eleições.

'1':CS e de escolas técni�asj a. cria-I que s,ão realmente capazes de sa-

M U D d a D 'I"" S m o
E desta vez em cadência acelera-

.eão de' campos exper-imentais - de ' tisf'azê-las.

da, porque, precípitou-se a mareh3.

a.gricultura, �lélU do.� benef�cio.s I mente nos n�,éto.<!os e.leito.�ais.e
I da vitória.

_�erais, de carater SOCIal, part ilha- A democracia nao r�sIde. tao so-

Realizar-se-ão num só dia, as ew-

dos por tod-os ()S Estados da Fede- mente nos métodos eleitorais e nos
V·

ções para Presidente da Repúblic'iJ:".
lraç�o. ,no.s ��dro.s co.nstitucio.nais:. "é f lVemos. uma tard� agra- dese�penho magistra,� e ex- Conselheiros, Governadores de E'l--

, E nesta hora em que v. excia es- necessarro que tenha pro.fundlda-; davel e cheia de emoçoes, do- pressrvo, falou-nos em Sonhos ta do, Deputados Federais e Deputa-

bá presente, perante 0, povo ?atari- de n� educação int.egraJ; no. vigor
T mingo ultimo, no Clube Doze, 'e fantasias", enquanw em fe- dos Estaduais.

.

nense, cumpre ao Partido Social De- 'eco.no�l(:o. e na satt1e. do co.rp�.e onde mais um chá elegante, .liz e rápida transformação VaI' �aver �urpresas ,e mm�:i..
mocrátíco ·co.mo· representante, do espírrto da coletividade politi- d t d d

.'

e ' I Ih' h t " mas, nao serao para nos, Se-lo-ao

que també'm é, do. Govêrno de San- ca". Não. é apenas uma experiên- es a v�z, uma ver a e�ra aque es o In os, ano es m�lgos para os que so.nharam de mais. soh­

la' Catarina' a:gradecer..Jhe, a par cia nacional, mas a co.municaçao, explendlda festa de caridade, e eloquentes, agora Irreqmetos I a ação. narco.tizante de desejos ir-

as realizações em que teve' a ini- com as experiências <los o.utr�s 'reuniu uma enorme assistên- e travessos cantaram-nós tam-I realizáveis. .

cialiv� e co.labOl:o.u, . :'l :des'�elada I Po.V{)S, 'que tenham est-ado.s emo.h-, cia, que ali foi, desafiando o 'bém a div�rtida história do Tamb,ém !haverá co.n�usão._ e mui-

.. atcnçao. prestada as so.lIcItaço.es da. vo.s co.m�ns �o.s no.sso.s.
.

'
"

d ·tos realç'ar "B '-h O' 'F" '1 " t�. 'po.rem,. �ssa co.nfusao. nao atUC'�

administração. e aos pro.blemas do O BraSIl nao pode. ·ser maiS ,a�- peSSImIsmo e mUI
.'. ,ug Uo na ave a ','

'

dIra o. esplnto. daqueles que pertem.-

Estatdo., ·e, especialmente, como. r�d·ado do ,rumo. so.cIal ..demo.crah- com sua beleza e elegancla, o Vera, cantou ,e encantou 10- cem ao. P. S. D., po.is, este se ea-

j,nspirado.r po.lítico. do. Exército., o ,co., a cujo influx,() já erigiu suas gesto nobre e distinto de sa- :go�todos nós. .co.ntra em perfeita fórma e hem.

,apóio. vigilante, atravé� de to.do.s :princip,ais instituições; nem .ficar ber dar sorrindo.
, Para Denise Pereira, tam- co.o.rdenado., so.b a disciplina a qua­

,(JS seu� ,c
..o.mandaldo.�" a o.b�a de msulado. do. pensa�ento. do.llll�an-, Alguns dias antes J'á se fala- bém os nossos aplausos' sua

se -submetem �em esf?Tço..s, os que-

·consohdaçao do. es.pInto. naCIOnal, te nas demaJ.s naço.es, ,cumprIndo.
.

._ ..' _' o. fazem em sa conSClenCHk

em Santa Catarina.
'

ao.s seus estaidistas afeiço.á-Io. às va no que sena aquela reunlao .mdIspensavel eolaboraçao no Haverá possivelmen1e co.ntrarie-

Os que, para se 'o.rnarem tardia- I

nossa.s tradiçõ�s po.líticas, .s?cia�s, promovida pelo "Gremio Ame- "show" deu-nos o prazer de dades, de'sgostos, até m�sm() sér-.i:a1Y

'mente co.m as galas de demo.cratas moraIS e r�hgIO:sas, dlls guaIs na;o ricano", esta pleiade encanta- ouvi-la, entoando duas belas desinteligências.
-ortodo.x.o.s e sem se p'reo.cupare:11 se. pode dIVo.rCIaI" a naçao. . brasI-

i dora de J'ovens de nossa melhor melodias de Lecouana Ass�veramo.s,_ ainda, que taes eo:Í-

do deslustre que trazem ao p:1.1S, lOIra.
'.... '

.
.

.

saS"�nao. se darao. entre o.s que cont-

. .acusam o. Pr.esidente Getúlio. Var- O Partido. Social Demo.crático. re- SOCIedade, que num mOV1men- LIla BlandI fez-nos recordar põ�m a arre"imentada ala situacio-,

.

gas e a v. excia. pe.la o.rientação.· s!!,miu. no. seu pro�rama de açã? as to espontaneo e feliz, tornou. as celebridades internacionais nista. Esta s� mantém co.êsa, a par-

Ida �o.lítica, il!�etnaCI?na.1 da.d.;L >10 dlI:,t'tnz�s 'co.?.c�:r;ntvas do. Bras!l.
em realidade uma de suas, na- \que nos tem" visitado, envol- da situação. e c?mo. diria o. o.utr�_ ••

BrasIl no.� ultIm.o.s seIS ano.s, 19n.o� E
E. estG c.VI.A·1/t" sr. General

turais tendencias O amor ao I vendo-nos na magia e sedução "sem .'estremecImento.s n'o. co.rdao·....

r�m ,o.u fIng�m I'gno.rar, que a il1!S, '�Ir.I-Co. asp�r .. u � a,. 1;',\l1" ��1�_ -' �� 1 ';'d;r>"l_D -"__T\ ...6t;�!t .;I"" ",,,,,,""-da.. I �'" "'''''''''''Ü'''�-<>__� 1 "
• Ass�m vamo.s.

.

,-sao do.s h(}lnens"\de-Estad? nao e ex,cIa. t�1�1 as mte,,?r�us. <!:ua�,'U�<o�� ,,')r-- • , ... -

I'" ._l,_m'l�,O� n!1_- ASSIm pro.ssegmmo.s na nossa ca-

,.-conduzir as nações ao.s .Iffifpul�o.s de e�pInto.., d� lJl,tehgencIa,
.

de de.
.

. ,'VllegIada, alIada a um, notaveI J.bJ-J"-,'l.rla. ,certo.s da vitória qu�- óI�

indisdplinado.s da audácia .rabclO- energIa, de. ,carater, de desco.r�lllo. E foi assun que o cha dan- tlesembaraço. . apro.xmra; �

�, '

lia nem lan,çá-Ias em linha' reta, e de serenidade, para cumpl:l-Io, sante de domingo ultrapassou I, A segurança com que inter- Sem medo., sem .....v".,
- .,l., flacalJ-

p�r alarde .de .energia, co.ntra os resguardand.o.. -as no.ssas co.nqms.tas .

d _. .

'i-, t ' .

b _ sC!s,. sem temo.res de qualqt tA'
<;8,-

'escolho.s ue a prudência manda sociais já realIzadas e reso.lvendo. os tudo O que se po e�Ia rmag "pre a as pagInas que sa e e_s pecw. '

;fvitar.
q "

pro.blema� 'qt�e fatalment.e surgirão nar, não só do altrUlSmo no- i ,Colher :- .lhe �sseguram, tao
.

A n.o.ssa ca:L1l�anha poütica tem.

A InO'laterra, co.m o. ser a cam- para 'O' BraSIl, no reajustamento bre de nossa gente, bondosa grand.e eXlto, dIspensa os meus SIdo. lImpa" esco.llnad� de atos quer

peã de "'tôdas as liberdades e uma econômico, po.liti-�o. ·e mo.r�l 'do
por natureza, como ta�bém comentários. LUa você canta possam ser t?m�do.s a co.�t� de d�-

as nações mais po.dero.sas da ter- mundo. presente, alllda mal lIberto
d I hado de meninas com o coração, e isto é dizer tu- selegantes e lDsI�cer.o.s, po.I :Jue, na_Ql"

Ta, assino.u o. tratado de lVIunich, e das pro.vaçõ'es e d�s. al;lalo.s.ela aq'l1:e e pun
; "

ha 'lugar p�ra mingas, que SUSCi..-,

;.>c '.s estadistas só levantaram a ln- maior guerra da Histo.rIa.
, gentIS, aparentemente despreo-: do. A i�ss�m .

dUVIdas ':Iem. semeass�m a:

,

;I do. desafi.o.·, ,qüando. o. abuso da E essa ,confiança re:p,o.us.a no. seu cupadas, assemelhando-se a Voces, rapazes alegres € ex- dls?ordIa o.u a; �Izama n� SeI(} d(!l.

.

.rça e a vio.lação. de todos �s passado..' n:'l sua eXl)enenCIa de .ho.· multicôres borboletas num vae pansivós que compôem o sim- eleIto.rado. co.es? e arregImelltad;)�
prindpio.s inalienaveis da' humam- mem rpubhco., no.s ·!!eus ser�I\os "

t e tudo ar-' pático e dinamico conJ'unto Campanha p.o.hhca como. deve ser

de civilizada to.rnaram insuportá- prestados à Nação., no. seu 1;l1er,;1o. e v�m Ineessan. e, qu '"
.

." � ag�ela que o.nen�a e prepara o 4"!",

:vel a vida das nações e do.s:. po.vos. Ipro.!i�sio.?al, nas suas 'Co.�VI?çOeS 'ran]aram, enfeItando c.on: g:a-. 1 Demomos do. RItmo ? voces pInto. do. po.vo., lIvrando.-.o das arh-

Sómente ,quando. a traiçao lhes eSpIntuals,! e 00'. s.eu patno.t_Ismo., ça, embelezando com dIStmça?, ; �eraril a nota VIva e bnlhante matnhas. de fal�'Os prego.eIro.s da �e,...
,golpe,ou a dignidade e po.r �la l�er- �lle lhe, '�ao. preS�I,g.1O e auto.r�dad� para que num ambiente. festl-, aquel_a magnifica festa, com � mo.craCIa, sentImo.s haver cumpndq.,
Tamo.n o. sangue dos, seus cIda?�IOS, 1.rr.ecusa�Vles paI a ser o. (:o.nduto

e alegre pudessem conse- alegTla estonteante e comunl- no.sso. dever.
...,

,é que os Estadns Unidos :p.lo.bIlIza- do. BraSIl.
.. , . v� . '.

.

".
_

O resto., as urnas dIrao breVtlmem.

r.am as suas inteiras e imensas re- E o. PartIdo So.cIal DemocraÍlco., gUlr O que almeJava�, um, catIva de suas mUSIcas moder te.
servas ,humanas eéo.nômicas e em Santa Catarina, tem �reden- óbulo a n1ais para amemzar os na!? e bem executadas. �õõõ!!!iiiiiii;;;';;��iiI!!i- iiiiiii_.
morais, para co.brir o.s oeas e os ciais para. a.firmair a v. �cla., el�: ultimos instantes de frágeis I Para vocês, encantadoras

lf nIRO
ceanos do poder das suas arm:'ls p!'a9� publIca, g�e o. seu o.me se.l: a existências quasi apagadas já. meninas do "Gremio America-

'

e arrancar os agresso.res, derro.t:a- d·eCISlvumente tnunfantt; no. SUfl,-l-
,

"
.

•
•

d' .'

UOS, e humilhados, de dentro. do� gio. do. eleit�ra.do.. 'catarllle�se? qt;e �quela:s ehavenas foram �s no q�e reallzaram o pro IglO
'

,

próprios erritório.s, para s�bme-I ac?n�'Panhar:;t, asSIm, a

m, aIOna (.a maIS dellcadas que nossos la- de satisfazer e alegrar a to�os, .�

lê-los ao. juLgamento. internacIOn�l. o.pIlll.ao. n�,clOnal, elegen?o.-o para Nos tocaram, porque elas nos ao mesmo- tempo, sem cmdar
A explendida festa levada. &;,

Só a insânia, pmtanto, po.dena i a maIS ellllllente das magl�tr.atu�as, tocaram a alma também. i nas canseiras Que estas festas
etender que o Go.vêrno. do. Bra-I onoo, cercado. da tr�nqUl!a co.n,- ,',' d'" f -115 .

.
�

• d' r _

efeíto no dia 19 do cO"1'ente"
-.si! se antecipasse em uma luta, on- fiança do.� seus IwncIdadao.s, tera A pagu:a

.

O .InSlgne pro �� empre c:caslOna�, ,PIO Iga 1
pelo Instituto "Coração Ue- ..e-

e a po.tência do. agT�ss�r se me-Ill: �portuJll.da?e de traJ;>alhar a f�- sor BarreIros Filho que �ana sando mIl atençoes ao. se� Te-
'sus" no Teatro Alvaro de Car;...

ia l)el� su�, arroga�cIa, e sem
I l�,c�dade publIca e ,c(')ntInu�r:, o. celI- Luiza Campos nos leu, fOI bem dor, de,:o�adas e e�e.rglcas em alh' foi digamos sincera-

iellçao. a po.lItIca co.ntmental, <rue, ,hCIO da grandeza do. ,Brasil. .

'I a expressão máxima do seu I sua delICIOsa fragIlldade fe- v o,
, .: '

t t"

,

•• • .j. I d f' ..

. A"d' 'mente, alem das ·expec a; lVas-",
FALA O DR. MOZART LAGO I sentIr. de e_spIrlíiO e eva o <;)1 mml_na, pala _voces, quen. a:s Não há que salientar pes,.-

. ,a sublrmaçao de seu pendor ll-)menmas, que sao belas no fISI-
soas e sim elogiar com justi....

'm a palavra o. ilustre po.lí!ico. se alce ° seu _prestigio. ·e a sua f1- ,terário, a Caridade! I co como no moral, os sinceros
, ,�admil-ável trabalho em

,�ca secretário. do. P. S. D. e Jor- gura de estadIsta. '

IN' O de canto sen,- cumprimentos e a' .eterna ad- ça, '

,

ali�ta Mo.zart Lago, disse mais o.U E já que falei no.s �·t�ams" que'
.. ?S numer s

", . "_
" -conjunto, apresentad? p�la$

Jenos o. seguinte: ,., teremos de enfrentar, ammo.-me a sIbIlIzou-nos profundamente a, mIraça? de. . .

'alunas daquele .conhecldo edu-

- "Catarinenses I Não. tenho o co.mentar a ideo.logia da "fo.ice e voz quente e sentimental da Fpolls, 15-10-45.
c"ndário

abito. de escrever o.s meus discur- martelo.". Quando. entrei neste re- Verinha C. Ramos que num i
Juno a.

:'
t

_

, 't.

Os. Prefiro., antes, ..falar uma lin- cinto deparei pela primeira vez na
'"

'

Boa Interpre açao,. o llnOS'....
agem que po.r to.d'Os' po.ssa ser minha lo.nga vida, não. de· po.litic'O i

AI' 15 b
cenários e guarda roupa a ri- ,

Olllpreendida. Invo.co., po.r isso., o. mas de jo.rnalista, co.m tr�s' sace�-i· e o e ro gor, numa verdadeira e im.-

U.tebol de que tanto. go.stais. do.tes en,:ergan<l_o. suas batlllas. M�-11 pressionante evocação dos ve�

"Eu So.u no. Partido. So.cial Demo- nutos apos, o.UVI a palavra dum 1I-
,

,

,

"S
r:ítico. uma espécie de "go.al�kee- der católi�o.,. e, a seguir, a �a. M'u-! '

" II:0s tempos das festas em e_-
�r", esfo.rçandu-me po.r livrar o. lher BraSIleIra. :Esses o.s dOIS ele-

,

V1lha;
,

arlido. do "team" do. Br.igadeiro. mento.s que tanto. refo.rçam o. no.s-! A AGENC[A RltNNEit HiSfALADA A' RUA PAO�E O número de bailado classi-
d?s "go.als" que o. mes!llo. p1'oru- so. ql�adro. para a vitória.

'M1GUELINHO NR, '23, NESTA CID<\DE, TEM O PRAZER co foi filmado em cêna pelo D.

a Impingir junto à JustIça EleltS'- Ho.Je e�t'(Ju co.ntente,.c�rto.. de que
DE AVISAR AOS SEUS NUME"RO�03 FRfl!GUEZES QUE E E

aJ. Po.r enquanto. estamüs de tres esses do.IS elementos Irao. I,n.tegr.ar,
,

. .

_
•

zéro,.,se.ndo. que o. último. f'Oi de- -as extremas-esquerdas "da nossa ATENDERA' PEDIDOS DE R0U;PAS, PAR4. AS FEST\S A repl"iesentaç�o da,p.eça fot,
ido à arguCia co.m, que o v(Jssó equipe. "Cent!l.r-fo.ward de gran- DE NATAL E ANO NOVO ATE O DIA 15 DE NOVEM- falada em frances e so ISSO fofi,
rande Intervento.r ,"ITerên H.UIl10S- tles reo�rso.s, Ja se re,velo.u o. GeuE<-: BRO DO' MES PROXIMO. .

'originalissimo. \'

correu em no.sso so.co.rro., I�O l�io. ral EUrI�o. G�sP!lr Dutra. ,; OUTROSSIM COMUNICA TAMBEM QUE- ESTA' Casa lotada á cunha e M

e Janeiro.; remetendo em pInneIro. ,Com tao. pr eclOSo.s elemento.s .e ,

,'"
'

",,',
,,,y 'iste .

!lnr a lista do.s asso.ciado.s eleito.· de crêr ,que �ermina�emo.s a partI�! AGUARDAND .... PARA BREVE UM GRANDE SOR.TIMEt�· fartos aplausos da ass nCla

es ue Santa Catarina. �,o.m êsse da sem enguhrmo.s slque�' um so.lTO DE SAPATOS, CAMISAS, GRAVATAS, MEIAS, BRIN� demonstTaram O agrado gera1t
� en.tramo.s na fréntc, .sendo. "go.al".., . ,QUEDOS, ETC.

,

' ., e excelnete impressão que em.

reelSO que continuemo.s a dIsputa _ÇatarIlle�s�s I. El� vo.s peçu <1qt�e FACA UM HA13ITO O USO ·DOS ARTIGOS RENNER. todos deixou a excelente noita-

qUe a nossa po.sição. se mantenha nao. vo.s deIXIS IludIr pelo.s pre",o.e�- , .

.

d d ,t lt

ara que o. campeo.nato. nos fique ro.s d� "fo.ice e. do. martelo.':' � fo.l-
a e ar e e, cu ur.a.

segurado.. O dr. Nerê:.1 Hamos ce fOI-se, FOl-S? o. prUSSI�n!Smo..
ATE' 15 'DE NOVEMBD

e�ece, po.is, o. -no.sso. agTadecimento. Foi-se IHitler. Fo.I...se �usso.bm .. O
'. '

'

'" n
ulto sincero..

" martelü, ,entretanto., fICa .c_?mIgo..�ara mim devo co.nfessar" esta Co.m êle quer? f.azer um �eIlao. dosIlhallte co.n.centração. não. fo.i sur-, falJ;os demo.cratas do �rasll"e expe- Uni�," 8.' dllpl' Cb�uf1'11lrs .dl! ,,5;10t,a C!t!Jfl' ila
esa. Quem co.nhecé Nerêu Ramo.s li-lo.s da no.ssa co.mumdade .

.UU Hlli ti IIlb 1I!l1l 11 ii. IA
abe dos seus no.táveis serviço.s

RECONHECIMENTO DO GO­
"O po.de' deixar' de estimá-lo. e de
ar Co.m êle. Meu co.mpanheiro. na WRNO AUSTRIACO'mbléia Co.nstituinte, fo.i um do.s',

.rais. co.iabo.ro.�l na .elabo.�ação. Londres 20 _ Nos .circulosleI n. 62, que, lIupedIU e Impe- ..'
.ainda ho.'je, que o.S empregados, austnacos, desta Ç�pItal, es-� demitidos sem iu,sta �ausa'l peram que hoje seja reconhe­re �:;tl11o.S, c�mo. �hsse, fOI. m� cido'o govêrno do dr. Rener,,ar�lflces dessa l,el. O vo.sso., 1'e-

pelas Quatro Grandes Potên­hecImento. devera levar-vo.s a
.

No estádio da Federação Catarinense de Desportos, encon­traram-se, ontem, o "Avaí" e o "Figueirense" e "Caravana 'doAr" e "Paula :Ramos".
O resultado do "match" entre os dois primeiros clubes foide 6 x 1, a favor do "Avaí Ftiteból Clube".Ó "Caravana do Ar", entretanto, empatou com' o seu ad-versário por um a um. .

FARMACÊUTICO HEITOR LIBERATO

Veode"le

stigiá-Io. .para que cada vez tnais' Clas.

Uma casa de. material nova
situada na Rua Maior Costa lS4.
Informações na mesma caà!l�De ordem' do lenhor Presidente convido 08 senhores Membrosda Diretoria da União e o seu Conselho Fiscal para aSas:.,são que eerá lavada a efeito, no Pfmçimo dia 22. do correp.té"ás 19 horas, afim de serem tratados' ': ass.�Íltos qaé: int8ressam "

a União. ,.
'

Uma' carteira contendo um
e medalhª. Pede sa

Florianopolis, 19 de Oambro de 1945.
MARqoS N. VIEIRA

.

: t· �
; !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, . .

R �� �l,�� til) eJ ,1· f.- .:� '), �.3 �
r,

'rIDlllltrlá� e Com'ér'cio
MadeiraI] .

..

,f 1.t' :; z, _,.1' • ';:.�

Fi::OREstit
'Xli::'

.,'._ : " "> � t " Lo .>�!;�� 9 n�' ,14,'
�í !J.'

, ,��.; ,�� }� � ,� �;> ,;�s "i; :1:';

Traiisjjorlis BL:0Mtlf'ÂtJ .- ��tttA
.' ;tf�� oi

"'" .s.'f!Y:ii1:i ,t.�. ,,�,

Fa'bríc;a

; " l" '"1:;

'e�,i:�
" ,�

.t �!-% .?'i"e,.:, �

,�, �''i.t;rl

Po�stal,

Postal, 225
..

-.. _.""'_ .. .....

\,,(,l' J.::J ..1 i,'l..l,i"

Caixa
�. ��l ���.� " �"";, '. .f'J

Teligrama
'C.''' �

:t.
.... ,.+ ...�:. .yl-t. (l ..'f).,&-C �,

\ ,ft'ft I,t; ��" <t tk'� !f,),'bJ ,�

�ÂTj(WIW{'
�� ..j 'T.>ri:);;''';_'t.1
.·.41ii\r� .

'e'dI

t>

t' :Í1:j.;": ,�.) _ l

'far.p - elcal-a:-
'

l- j,' '

...t � ( '; t

,

-e

.

'M,� i� .........·il "'" f..,..J. "','

)I8ter��I,fef'r9yialiQ ii

Rodas para, ,vagõ0S, ./ ,

Aros parI:! vagêes·, " " '.

.

..

Eixo8,;par\\,_ja&9� �., " ,,_,I .' ,

Trucik�<lJl,�gra�s .l?ªra. ,;Vllgões
Bigol.'.Il�s�,�1!a,>.je.J.'r.eiros·", , ..

i

Tornos..,pa;ra .fe;r-i'ei-PGs.. � ," .

Tornô�'Ip.@fà�jlo��. �j�9s e' gÍrl'! to rios
Chavel!,�p_ª"l!.'l0anos" tipo Stilson

ToruQ8.,,}i&l'a, canos
Píearetas . " . , " ,

.

MacÀ-aflos' '. (,' ,;':'' . ",,:
"

. Toqa e q�?Jquex: peça .,de aço fundido­

/�t� :9 �('UlJm,�I'tt) de� 1.400 ki1r!);;
..--.,-

. ..-
........--......

_, .

.-• .tH �'''·L�· .i �.::1,: ;:g).,�:t,.;;L;,:.b

.. Sântal Clftãrfrià
, _,.

'lciãi'dis
..,

.._'"

�� r·",--'')..';:-! "::; .:;

�lfr�dO· Hering
.

'.'_

if�S:;z.:c} '"i:!) "\"r ��l.t.!i

�i81Í1mên'àu "..., 'Santa

.
fabri(il1te afamadas

�'}i {�: o':

gaitas' de
>,

� .

Cura, etc.

r-

'8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA
FLORIANÓPOLIS

'--------------------------------------------------------------------.-'----------A· PALAVRA DO DR. NORALDINO LIMA
I

"

',GatariJlense! 1 do candidato, falando às multidões, tem sido

DISCURSO DO REPRESENTANTE
DA -ALA' CATÓLrCA

........

presentar também ,em maioria I;Wl
Assembléia dos legisladores e p;a
composição dos govêrnos federal,.estaduais e territoriais e, não nQ3
iludem os artifícios daqueles (]1.le
queimam cartuchos ou espipoucam
foglletórios nó intuito de disser-ta­
rem o nosso eleíforado com o cha­
mariz de unia ou mesmo duas ' ba­
tinas. Não nos encanta a mistura
astuciosa de católicos incautos e de
comunistas notórios, As chapaseleitorais que assim', se organizamefetivamente pretendem de nós queacendamos uma vela' a Deus .B ou-
tra ao diabo !

'

J.lina! Gerais manda-me dizer-voa do !t.d unia só: desapaixon,ada e sincera.. leal e sim-
�fet'o e da sua admiração: do afeto, pela se- ples, como as determinantes do seu caráter. Na
,,!uência desentimentos que, dentro da pátria que tem afirm�do ao� seus auditó-rios 'emoci�·, Excelentíssimo 'Senhor General Vossa Excelência profligou, na cé-,,�_um, tem vinculado, no domínio espiritual, nados pela orientação 'sem' dobras de um espi- Eurico Gaspar Dutra: lebre carta ao Cônego Olimpio de_., praiano desta orla atlântica e o- montanhês rito votado ao progresso perm'ane�te da"P'átria, Excelentíssimo Senhor Nerêu Ha- Melo, os desvarios marxistas i. V .ssa,li. sistema central; de admiração, pelo que o, Generaft.Eur-ico D�tra espelha '�Qni' segurança mos, Excelência, sempJ;e lógico e' sempretendes realizado, de forte e definitivo, na co- as diretr?zes de sua pr ópf ia yida. ,

.

'PovQ católico da minha 'ferra! coerente, ainda há pouco declaravamunidade brasileira, i Não têrp- tido outro rumo as entrevistas à Não me conduziu perante êste mi- ao Pais que a liberdade se não pode1: a. serrania Interior que se debruça para impçensa ,e a correspondência epistolar dàda"'crofone, neste momento. que nos ,",vnfundir com a licença dós costu-• mar -aquela saudosa dêste, através da for,
,
à publicidade, no' c,mo, dos - entendimentos- <to empolga, na homenagem 'que o Par- rnes' é que saberia zelar, por todos-maçâo cósmica de que preveniu: êste gostan., candidato cçm a opinião: gua�dam ,t�is instru- tido Social Democrático presta ",ao os 111(' íos, pelas reivindicações dos-do tanto �a terra' firme. que, erod indc-lhe os, mentes, has S\,aS origens' e objeti"o�, igual. fi: candidato' majoritário da Nação, o' católicos, entre os quais Vossa Ex-.enntór-nos milenários conseguiu mod;lar esta ideli�ade ao molde espiritúal e111 que foram ela: desejo apenas de corresponder, na celência é reconhecidamente pratí-ilha encantada onde um povo de lutas construiu , bor�dos,. ',.,. ,fvrma compatível, ao convite dó cante 10s mais illlstres.' Sempre Senhor General i

.a sua cidade oficial. ..

Si�u�n;.?o em 'ju's.ües têrmos e liI?ite� 9-5. n�-'. brilhante estadísta+que governa 'Os amparou Vossa Excelência' os tes-. A Nação, os católicos desta Pá-
Ela não é -- bem o sabemos - a ilha de cessid.ades coletivas, ,o Gener�l" Dutra tem fo-.: destinos da nossa terr'a ; aqui" venho ternunhos da nossa Fé e deu dessa tria querida sabem que vossa exce­

Robinson, segregando, na solidão vadia das calizado, em' c�da, região que visita" os proble- sem melhor, titulo .do que o de re- Fé que rros une os mais decisivos lêncía é. o .c'ontinuador nato' da
águas, o homem náufrago, na sociedade dos .n_:as "equacionados p,,,léi �róprio ,.povo e. que es- .pressntar a consciência católica da depoimentos. Assistindo às classes obra gigantesca de -reconstrução de
outros homens; antes, nos braços em arco de tao cl�mand,o. po: soluça:�.:;, '

..�'\, �,,'
, .nossa gente, como delegado do lai- armadas COIU o confôrto disciplina- Brasil que iniciou e a' que deu an­

suas bacias acolhedoras, é um aceno 'constante ,AssIm, ao mve,�,de .umatplatajórma nlt'7tr)ç�, cato católico de Santa Catarina em dor da Religião, Vossa Excelência
-

<lamento o. grande 'estad-is,ta, (;)

para o convívio da cultura, nascida, paralela, 'Ilda para elites, em dia certo , e hora exata, o cujo nome falo nesta hora de defi- organizou essa gloriosa e i-n-victa' maior 'dos brasileiros, Getúlio Var-
com O .desonvolvimento econômico da terra da- que estamos. v_,ndo:"'é úm programa de ação '.- -

d t't'"\ d' o
. ]L" E d"

, ..

B 'I
"

.

'I1Ic;aO e 'a 1 une, quane o n, s ',apres- r orça xpe icionarra rasi ena, !2"as! E o presidente Vargas, no 'seu
divasa. E de como os dons da inteligência se' que, embora abrangendo o .panoi-ama nacional:

d 2 d d b f �

,

"

, tamos às eleições. e '. e ezem ro,. azendo-a acompanhar dos. valor-o- govêrno benemérito, fOI' ínírnige
medem aqui pelos do meio so�ial e político, bas- se transmite, em. linha réta, obj etivamerité, a .,

..

.

porque nesta preparação é que' a sos capelães militares' que, atê com intransisente do comunismo ateu,'
cada região do país, para que o povo brasilei- l�' di I d . .

. .....
< e, tra iciona '

o nosso p'O'VO nos o propri o: sangue nutríram a paz Em 10 de maio de 193.6, aarade-
1'0, em praça pública, ouça de perto o c.andida-

brt ,
.

,

I
.

d
'

it d t I + �
o rrga a erguer a voz" a proc amar e (,spIn o os que es avam u, an- ,cendo a ex:pressiva manífestação

·eido e o político de· atitudes verticais; é tam- to e "possa ajuizar do que êle afirma,
-

I A d C' d I I d P" 1
'

, .

mais uma vez os postu auos o 1'1S- 'o pe a lonra a nossa atna;-,p'c' li- ,po,pular, o s.enh'i"'" Ge·tu'II·O Va,r,!!.as
bém o intelectual de vastos recursos na técnica '. Idéias e propósitos. de semelhanfe. altitude" '

l' " J IYJ.'
••

, '

d'
' ,,'

'd d J
' , 'to:'no Brasil cristão.

.

defesa d�s. nossas instItuições e da il·P·onto·u o destI'no ldo's brasl'leI'r"os
'--das boas' ,letras, cab�nçlo assim a Santa Cata- , estmados a atender as neceSS1 a es ocals e

S I" CtT t' f no.s. sa liberdade, pela see:urança e
riná exemplificar, d� 'modo insofismável, quão ':" t :: t' d t t' t d '.' e a greJa a o Ica es a ora e

v qu:e se deixaram contaminar pejas
com" as carac_çlls :cas es as, cer anten"

.
7�·._ acima 'do's partidos os católicos peia estanilidade das geráções' nas- idéIas 'comunistas.- Disse' Sou'a Ex"ce-

injusta se tem mostrado a observação de que pertanam, como vem despertando, o lnteresse
h '1' .' �

t t 1 -

<o, intelectuais se contraindicam para os postos da coletividade por quem, ponldo,se em corres,'· ra�I eIras P�ssldllm,OSt en �â an o, centes! '

lência: "Os comun'istas re,conheci-:"dministr'ativos, pondê;,cia corri a; aspirações de seus coricida' nes e momen 'o e 111 ensa ,VI 'a po- E; no mundo descristianizado, O-ll- dos e declarados, ,os pretensos-pr.e-Jamais, O pensamento não exclue a ação, dãos, se. compromete a realizá-las, consoan�e � lítica, a mainr das responsabilida- de '0 materialismo impera, que a goeiros de ,reformas s.ociais, 05•
Povos de civilização Il)ais sedimentada: quê :progra'ma e os,' .estatutPs "do P��tido Sociial ·D�·:: des,- nO que se prende à vitória sement� do com,unismo :,teu P?de utopistas ingênuos, os agitadores'" nossa oferecem documentos humanos da me. mocrático - o mais claro, preciso e atual d'e desta ou daquela outra corrente produzIr frutos. N,o ·Bras�l, porem,' mercenários, que pre·gam·. idéiaslhor expressividade, quantos pudessem ,esponder ao� reclamos da partidária. À imensa maioria dos ca- ta! sistem�" ."ü;t.r:i:nseéamenté',:,rrtá,.u"_ subve'rsí-vas aberta ou dis-farçada­, _E entre nós mesinos, Getúlio,Vargas -- co�," opinião !,acion'al., larinenses, aos �20 mil eleitores ca- nao podera Jama.IS se avolumar, ·e1).- mente., devem ser af·astados, do,cont",d;'_tor da

nacio.nalidade num dos trechos mais

I
A p,:o,messa 'd� hofe,' na boc.", 'do'.gra.nde, soÍ- tólic,os do nosso Estado, cabe o de- quantó,: os . homens do govêrno -fo- tato,' da -

so.ciedade e récolhidos atrepidantes da História Contemporânea, pelo dado e grande cidadão da República, é a pro· ver máximo e indeclinável de fazer r�m g?ias desassnrríbraqos" da,

na-I
colônias agrícolas onde ·os traba;·choque das a�m,as e por transformações e rea- mes�a de quem jamais faltou aos' �ells com- VingaI' a,,!uilo que sempre nos foi cIOnalIdade. lhos da terra Lhes aprolVeita.rão-çães soé'iais de' i.ntensa, penetração no e�pírito

I
promis�O's e não me;'tiria jamaiS. à, cànfiança na al�a, cercando das mais a�plas E porisso ,é que_ os católicos de como o corretilVo e educaç-ão para a

,dos tempos � não foi o sucessor de Alcântara de seus patrício�"
'

"

garantlas a segurança da famllla, a Santa CatarIna nao podem querer

I
vida honesta e construtora, ensi­Maohado no Sitogeu Brasileiro, por ser o chefe O candidato promete o 'que,:'o Presidente plena liberdade do culto, a assis- a dispersão de esforços! Essa dis- nando-Ihes o "caminho do J;>em e o

-do poder e sim pelo senfidó agudo de sua obra :umprirá,
'

tên·cia espiritual 'e a educação reli- persão, essa perda do quociente, res:peito aos direitos alheios",'escrita, """ 'qoc)lmentário' de 'um grande govêr·' É que '0 "Gener�l Eurico Dut;a -e!lca,na a giosa da nossa gente. I eleitoral, tramam-na à sombra os

I Senhor gelleral!-no 'e positiv�ção, também, de de�tacado valor disciplina,'o equilíbrio,. o senso' q:;�ntad� na A participação d�s católicos le�- astuciosos inimigos ,do noss_? I?l'� Sua Santidade o Papa Pio X, nomental. direção do bem, gos de Santa Catarllla neste com�-, e dos nossos altares. AI estao eles, do·cumento ;pontifício "Inter cató-E porque �ois um,a afirmação de inteligên- A esp�ranç� no futuro' govêr-no �e. resume cioê_ que é uma palpitante manif,es-. ar;rOl'ando o. emblema de u:n certo Ilkos" frisou repetidas VBZes que o
·cia e de vontade ao serviço das idéias nêste em duas 'oias leg�nd�s com qu�' P.óÍ'to Alegre taçao de sua homen3gem ao VISI-, paIS, aproveItando-se da lIberd�de nosso principal esforco em maté­formoso pedaço <lo Brasil, eu vos saúdo, povo, enriqueceu,' engalamanào-� de, ]Janta à. ponta, ta_nte ilustre, �eve ter a significa- doe opiniã� para, por detrás de cor-I ria de eleiçõe.,s deve ser o de en­
'catarinense, do seio -

mesmo desta risonha FIo" ulna ,(ias artébas' por" onde o êmirlente' bras'ilei-' çao de uma atItude solene, quando tInas, urdIrem a desgraça, da nossa; viar ao ·corpo exe.cutivo- o ao le­rianópo]is on'de � sangue dos "baITiga-verdes''', r� entr�l1 �ntem naquela Capital. Lia-se numa: os partidários .do 'confusionismo e terra, adatand0-a a'Os' moldes de! gislativo bomens que melhor pa-­
,do passado ainda circula e palpita, hoje' como "'0 General Dutr�'.,é fi,lho do povo - do povo da violência tentam mascarar-se de uma doutrina malsã e alienigena, e recam veIar pelos interêsses da<Jntem, no mesmo impulso generoso que as va· que, elcgendo,á; 'quer a.. �grande,�a do Brasil", amigos. de Deus e da Sua, Igreja, galgando assim comodamente as po- Re1igião e da Pátria na administra-
riantes do tempo só podem consolidar,' Noutra: "O Generàl IÍllt�a, a'utêhtiço di�oípu- deslembrados de que a Nação ainda sições a que nunca os levaria o ver- cão dos assuntos públicos".
De resto, êstes atributos, marcantes e sino, lo de CaXias:, pacificará ,tamb'éin a··-{amília bra· não· relegou a um, passado' esque:, dadeiro amor da Pátria.

•

Senhor Gaspa.r Dutra!guIares ná fisiol1o�ia moral da gente catar i- sileira ",
, ., rido os trágicos acontecime,nos O govêrno de Santa Cata'I'ina, se- Os cató-liGo,s 'não queremos ver

nense se demulciam nas águas 'lustrais como Eis o que assegurou, I)a:mais luminosa das com que alvoreceu em sangue ,o 27 nhor General, tem sabido, mercê de frustadas' 'em 'nossa terra as' càn­
que' tr'a'.1Sformastes a velha Desterro na mo- manhãs, a principesca cidade ''do'' Guaíba;- re- de n'ov·embro de 1935 e a tentativa Deus, entender-NOS os anseios' da quistas .pacificas da Justica Social
·derna cidade de Floriano, nome que à :sua fletindo,' na sua justiça e no seu prenúncio, perversa contra a vida preciosa do alma católica. Ao atual g<')vernante 'que se inspirou n,as Cartas Enc'­
simples evocação na história político-militar do Q que' representará para'o Brasil � naç�o' e senhor Presidente da República! ,deveram os católicos de,todo o Bra- clicas de Leão XIII e Pio XI e, porpa}s, esquemati"a a fôrça moral, o· patriotis, para o Brasil - DOVO, a presidência .Eurico Se os principios democráticos ga- sil que o nome três ve:r:es santo de elas, no ,Evan-gelho. Embora ani­
mo 'puro, 'a bravura serena -- apanágio do Dutm: a gran'deza' da Pátria e a feliddade, de rantem a todos os brasileiros a li- Deus fôsse honrado no frontispício. màdos de, uftt amor sincero. aos
soldado brasileiro, seus habitantes,' pelas. perspectivas de harmo-, berdade de opinião nas eleições da Co.nstituição de 1934; a êle e a brasileiros que erram, ,p.e'!os quais

Se a História se repete e se ela é ames, nia e de paz, 'que hão de chover, como benção, constitucionais próximas, essa li, outros brasileiros ilns,ires deve1110S fazemos preces' não deixamos de
i:ra da-vi-d-a, no conc<;ho que ser;a ch<>viio, n30 sébre I'ossa terr-a-mater, herdade não pod"e��"t s.ervir de es- .qne a vitória do reconhecimento do odiar com tôdas as forcas '

em
fôra êle eterno na' verdade que encerra, Nenh\lm- brasileiro sel'ia mais digno de exer- cllcl-o aos intentos dos "agenTé-s1'-aa' -c.asan'jentd -,í'eltgios"O, do' ensinn do"-6ü+o' 'd-e ,,!fto'l"ie,.@,s,ênos,d-es;e"si.s-
1889 e 1945 S'ao "lo" ,la mesrrla cadel'a e catla ter a sUpt'enl'a' nlazistÍ'atura da Repu'IJlica' 'd I

" ,

,
"

,

.' -,
'. - "

1 eo ogla marxIsta, catccIsmo e clel.iwis atos que inva" telila ateu e de natureza perverso
-qual a seu-turno e com a sua coordenada, ar- ningllcni, pelo, �enhor de virtll�es e serviç.o�, Paira sôbre a nossa secular tra- lidaram o excessivo liberalismo dos condenado pela Igreja' de Cristo �
ticulal11-se, homogêneos, na escala de b,neme- maIs em ,condlçoes de

P1domovdet o el1grande�,- dição de povo religioso e morige- prirneir0s anos da Hepública l(Jc]OS .de todo avêss'o à índole _democrá­
lincia do Exército Brasileiro em relação à Pá- menta do 'Brasil através a, V1 a e dos ,nteres· ,rado a ameaça pagã do divórcio. elo se concretizassem na mutação de o tica do povo 'brasIleiro.

'I iria a que sempre tem sabido servir, ses 'da gente brasileira,'
'materialismo, da destruição da pro- Brasil da ma(_'onaria -em o BrnsT Partí 'de Flo;riáilópiDlis na pros-

O General Eurico Gaspal- Dutra, que ora Na compreensão da hora histói"ica vivida .

d d .-vos visita, falando de aima aberta ao povo 1 d
'

1 t d h prJel a e particular, da obrig1ação vIsceralmente cristão: Com que a1e- secucão da c.aJ;npanha :p.olítica emq,ue pe o 111t1ll o e no JU gamen o
.

o amem capaz do � trabalh'O {.'olrtiY0, reduzindo-se gria, o.s católicos catarinenses te- que "est�lIhos .",eulp··.enllaclos. leyando
vai governar, não é apêna,s expressão da nobre de conduzí-Ia no regime 'que se inaugura, f?i _.

] ..
.,

"
classe militar a que a República deveu sua 'pro- qüe 'se deral;' as mãos, e111, perfeita c00rdena- en,tao O ser lumano à condição de 1110S V1StO -o senhor Nerêu Ranl0�. a' a certeza -de' que ,ps católicos' cata--

'd f - t,"t' E t d 'B'
' maquina a serviço de um estado to: mais alta autoridade do Estado, rinenses saberem'os bem individl1a-

clamação e consolidação como - único regi.me çao e es 01 ços pa rIO lCOS, OS S a os 1 aSl-
t I' t'

"

b" ..

d' d
. . , '.compatível com a formação brasileira; .

S"ua kiros, decididos H le\'ar às urnas de 2 de de-
.

a 1 ano a, (!ucm ca ena a c_?mpleta pa�'hclpan 'O - as ,nossas maJ� ,

çn:i', hzar o,s cançIidato's ao Po'p.er) ob-excia, é uma afirmação integral de nossas vir- zel;lbr'o e a eleg�r em pleito livre o 'seu ilustre' respolls_ablhdade oa educaçao, e da 11<?__Jgantl's sol�Dlda(les rehgI,osas. servando-os, Gomo os observamos,tudes e qualidades como povo, candidato, Uma cousa: pOSeO dizer: é que nês- fOl'maç�o moral. dos nossqs Íl�h()s ! �ao o temo� VIStO.no. conv�nclOna- afastad-os ,das çamarilhas viciosas,Interpretando a democracia no plano em que te pi'opósito se encontra o Estado de Minas' EmocJOna-me, esta o-portunId3d,e 11srno ?3S CIl'CUnstanc1as; nOs o te- vendo-os rcunír. enl tôrno de. sios pràblemas se debatem com liberdade e lar'- • Ceias em cujo 'nome tenhb a honra cle falar. de render pubhcamente, transl"l)l- 1110S VIstO, como veinos o futm'o va·lbres escolhidos, eliminadas asgueza de pensamnto, o candidato do 'Partido l) povo mineiro saberá manter a posição desde tipdo-a aos mais afastados rincões Presidente da República, de Jo.elhos aves de rapina que são os interes­Social Democrático à Presidência da República começo tomada em tôrno do, General .Euric,o do Estado; a hom·enagem sincera pcrante fi DivindadE', orando pela seiros políticos ou os assalariadOSse dirige aos. Estados; vem para os comícios; Dutra.; e, para bito.dn-c"J!1panha, as fôrças do laicato católico catarinense a "felicidade do povo e pela orienta- dos sistemas .de Trotzky ou depõe o seu espírito em contacto com os demais da vitój'ia, evidenciadas ',em l\!-\inas pela cifra:'V'ossa Excelência, senhor Gaspar ção reta do govêrno.' Lenin.
. ,.

espíritos que pensam numa Pátria em marcha, do alistamento há pouco realizado, são Caman- .Dutra, -baluarte sólido' da luta que As garantias plenas da vÍiória Os eleito-res católicos do B"asiltocados da chama alta cio amor às instituições, dadas pelo Governador Benedito Valadares; desde há decênios se vem travando perfeita d'Os posÍlllados cristãos saberão concentrar seu potiricialque são o objeto do nosso orgulho, e da fé, Tanto basta, s� considerarmos que, em, tôrno em nossa Pátria contra o comunis-' não estão em' prori1essas: estão em enl peso nos ,candidat0s que re­que lastrêia de luz a nossa caminhada para cla peq0nalidaqe prestigiQsa do cbefe do Go·. n�o ateü, essa vergonha das ver!5O- fatos! Os partidos que' se degla- ,presentais com vossas reconheei­destinos mais amplos,
.

vêmo e do P, S, D, naquele Estado, ,e agru- nhas entre os sistemas anárquicos diam' nós os observamos seguhdo das virtudes' cívieas 'e cr -= fimA plataforma de govêmo do eminente Sr. pam, coêsos. e sQlidári.os, ,os elementos conser· : que pretendcm amordaçar a no�sa os princípios que os no-rteúun e de que em má hora não haja e ser
General Eurico Gaspar Dutra é martadamente vaclores de expressão 'de�isiva na refrega elei- Fé, sufocando as nossas aspira;ões !flmbé111 segundo o número de elc- -deposto do alto· do seu ped'estal,construtiva, 'toraI. " Ilegítimas. Vossa Excclência há br- 111entos reconhecidamente nossos onde o colocou a fé, a piedade e o
Da boca dêste preclaro brasileiro, em tantas Votemos, pois, no General Eurico Dutra,

.

gos anos que vem deUlcando à ex- <f'I'O apre�entam, Nossa conseiência patriotismo dos brasileiro·s, o Cris-manifestações cle seus iy\tuitos- dit'igidas ao po- não aper;ras como homens de partido, que 'têm : ilrpação dêsse cancro social as pre- não se há de satisfazer com a pre- to Redentor do Corcovado, símbo­vo, cujo sufrágio pleitêia,- ainda não caiu, até, uma bandeira a defende1� e que a homa dos: ciosas ene!gia�, secun?ando ?S es- sença de I�lCi.a-duzi�; a nós importa I? das tradiçõ�s d?s gloriosos d_t;s­'fora, e não cairá nunca, estejamos eertos, comprom�ssos assumidos não permite deixe de

I
forços da 19reJa" de Çns�o, cUJa voz que a maJOrIa catolica se faça re- imos do BraSIl. DIsse.�iiha palavra que traduza denotismo, descreu· seI integlalmente defendIda: paterna Vossa Excelencla fez ecoar\la no regime e pouco aprêço aos seus bomens, Votemos no General Eurico Dutra, movidos, I no -r'ecinto das casamatas, "Com o "Vejo, na atual campanha eleitoral, a con-tinua.;ão, do es.

Em Belo Horizonte, no início da atual cam- é certo, pela fôrça dêsse dever, mas -- acima; mandar distribuir aos soldados do pÍl'ito de democracia, tão própria da política brasiléira: ,0 nas
panha; em Barra do Piraí, pouco depois; em de tudo - votemos como brasileiros, cumprin· , nosso, glorioso Exército Nacional a

i,'andl'datu'.as,. dois cand.idatos, que "e veAm respeitndo mutIla-
São Paulo, no mês passado, ontem na Capital do dever maior, conscientes de que o 110SS0 VO í Pastoral Coletiva dos Bispos do"_ '":gaúcha, boje em Florianópolis, -- a linguagem to será pelo Brasil. Brasil sôbre o comunismo ateu; mente"

'

palavras dO,ceI. Costa .Neto à GAZETA.

ta atentarmos para o govêrno do Estado, cujo
chefe não é somente o administrador esclare-

•

A PALAVRA DO PROLETÁRIO BARR.IGA-VERDE não possam adquirí-Ios. Assiste-lhes o Estado,
dentro das suas possibilidades econômicas.
A língua portuguesa é um, imperativo DOS

Exmo, Snr, General Eurico Gaspar Dutra e

ilustre CoplÍtiva.
Exmo. Snr. Interventor Nerêu Ramos.
Meus senhores,
Minhas senhoras.
Antes de altear a minha voz de trabalhador,

llêste memorável comício, na qualidade de re·

1>resentante dos operários filiados ao Partido
Social Democrático, quero apresentar. a V.
I;:x:cia., General Eurico Gaspar Dutra, bem co­
'1bo � sua ilu�tre co�itiva, os votos de boas
vindas do operariado catarinen�e e especial�
�nte dos trabalhadores que mourejam nas fá­
�ricas, ofi.dnas e demais sectores de atividade
trabalhista da cidade de Joi;\>-ile, Membro do
,"Diretório Municipal do Partido Social Demo·
crático. de Joinvile, desejo também manifestar
'i. V. Excia., em nome dos meus ilustres com­

panheiro! de Di.ret6rio, a satisfação que os

'tt:npolga no instante em quJ a sua insigne per�
3Jnalidade pisa a terra da gente barriga·verde,

Devo iniciar a minha modesta oração lem-
�ra.ndo ao oper,ariado catarinense de que o

General Eurico Gaspar Uutra, candidato do
P, S, D, à suprema m"i"istratura do País,é o homem que o destino reservou ao Bra-
• iI para prosseguir na grandiosa ob.ra 50-

�
Posta em equação e em grande parte rea�

lizada Pelo precla,ro Pre.idente Getúlio Varo
&'�s. Ao ouvir o discurso t1ue V. Excia,., If:ofe�
T��tn Belo Horizonte, dando início à campa�Ilha\ Política para afirmação de .eu programo.ode foverne' em face de s'ua carrdidatura à 'Pre,

sidência da República, os operários de. todos V, Excia., como candidato naCional à Presi�
.

men�o e da educação. quadrantes do Estado e constitue hoje um éloos meridianos do Brasil, especialmente os que clência da RepúblicaJ situou certos problemas Obra que não poderá ser solucionada sàmen- patriótico .ligando todos os, brasileiros, quais�labutam em Santa Cata:t;ina, fixaram na me- do Brasil, no que diz respeito ao homem, no 'I te por um govêrno o'Lt mesmo por uma geração

I
qUiK" que sejam as suas origens raciais, numm�ria ê·ste alto conceito emitido por V. Excia,: mesmo triângulo já precohisado pelo eminente sõmente, é com satisfação que o operariado �lesmo, :entim'ento �e �arnor à t,erra, à gente,"Uma das nOS3as principais preocupações Presidente Getúlio Vargas quando afirmou que catarinense vê no exmo. sr. General

...
Euric0 a tradlçao e às COIsas do BrasIl. ...no govêrno será a valorização do homem pelá. no Brasil há três problemas fundamentais den� I Gaspar Dutra, pela explanação de suas idéias As obra. de assistência social instituida� nosaú�e, pela educação e pelo trabalho. De nada ti'o dos qua,is está traingulado o seu progresso: políticas, o f�t�ro gover�ante que prosaeguirá Estad� pe�o, govêrno do 'Int:rventor Ner"êu ��­valerá movimentar ...mos a riqueza, se o nosso Sanear� educar e povoa1'. ,nas' obras SOClaIS que vem sendo atacadas e mos sao gntos duma geraçao, da qual ele e o­homem continuar pequenino, mirrado, ignoran-. Somos, exmp. snr, General Eurico Gaspar I 'realizadas nos quadrranfes do BrasiL, O nosso mais líd�mo intérprete, para que o Brasil acór­te. Teremos que primeiramente elevá-lo, colo- Dutra, uma raça forte e destemid�. Somo� um candidato à Presidência da República, Gene,ral de, saneIe .0 solo fecundo, eduque o homem e_cando sob ° mesmo denominador comum o vi- povo capaz d!2s mais arrojados empreendimen-i Eurico Gaspar Dutra, padrão de virtudes cí� o, estimule, porque a nossa raça, complexo fe­gor do nosso elemento humano e a grand�za da tos e' dos mais inauditos sacrifícios. Ternos vicas e morais, há de elevar bem alto a saúde hz de tantai raça., não' ad·mite; outra que ·anossa terra, Para colimar êsse ohejtivo, é de uma formação moral que � orgulho duma ci-; e a educação do povo brasileiro, fatores inàis- .upere\ -Imistér amparar o homem sob todos os asp'ectos. vilização. A família é o nosso, encantamento e pensáveis ao nosso progresso cada Tez mais Devemo-nos tornar fortes pela disciplina daA êsse respeito estou perfeitamente de acôr� por· ela o homem orasileiro tudo faz;. As nos- crescente. inteligência, baseadA na saúde e na educaçãO!.do com O que �entenciou, um destacado esta- sas peculiaridade.! moraes constituem O 5egre�: Santa Catarina, êste centro de trabalho e Catarinenses: O exmo, Geenral Eurico Gas-dista arne�icano: "Em média, os trabalh:tdores do da no!sa vitória contra as fõrças estranhas onde o primado da inteligência se superpõe ài I par .Dutra, candidato do P. S. D. à p'residêD�do mundo hoje tem sua capacidade .de traba. que procuram alterar O! nossos costumes � as combinações retardatária!

d.um passado que

I'
cia da República, conta com a maioria do dei­lho reduzida a menos de 50% do que poderia nossas tradiç6es de honra e bom viver fami- não mai� voltará, é uma afirmação patrióti<::a torado operário de Santa Catarina.5er, em consequência de falta de nutrição ade-

j
liar. r a serviço quasi que exclusivo, da

valorizaçãO!
Santa Catarina

e.
stá de pé pela vitória daquada, de más condições sanitárias, de mau· Ternos todos os predicados para arrostar 05 do homem pelo trabalho, pela saúde e 'pela candidatura do General Eurico Gaspar Dutra.estado 'de saúde. Sei que- essa situação pode mais tremendos vendavai., que a política do educação. ' Ela acorreu ao chámam'ento da Pátria para.ser radicalmente mudada dentro do período de mu.ndo ainda em reajustamento possa tentar O problema da saúde e da educação tem si- cumprir o seu dever nos campos d. batalha da.uma geração". f inculcar sorrateiramente à nossa terra e à nos- do a preocupação máxima do gpvêrno, do

exmo.l·
Europa.Devemo. dar decidido apoio a tudo que di.· sa gente, I sr, Interventor Nerêu Ramos, O operário ca- O nosso caididato'à Presidência da Repúbli-ser respeito à. assistência social, de modo que,

\ O nosso poder de ,resistência moral é gran� .' tarinense, que ante! de 1930 nada possuia, sa� ca, o exmo. General Eurico Gaspar Dutlfl, qr­elevando o nível de civilização da nossa gente,
�

de.' .

r be hoje que seus filhos podem receber assis- ga�ador da Fôrça Expedicionária B�asileira.leducando-a e reeducando-a noe princípios da Falta-nos, porém, para. forrar a nossa resis�, tência médica nos Centros de Saúde diss.�mi- bem de perto ientiu o amor da nos.sa gente lno.!sa tradiç'ão cristã e do culto do passado, tência física e demográfica, que avancemos (nados p.elo Estado. Sabe o operariado que ROS Terra de Santa Cruz.possamos conduzir no bom caminho as nossas
I mais no saneamento, na educação e no povoa� modelares grupos e·scelares seu! filho! podem Todbi os catadnenies, dMta ou daquela ori­crianças, aproveitando a plasticidade psicológi�
,

mento.
, I receber a sopa escolar. '�em, que tomaram parte na iuerra, dera..ca da idade para lhes alicerçar hábite., educar � O govêrno da União·... teIl) .ido incansável, O material escolar é encontrado em todol o.de perto as condições do homem bra.ileiro ". de 1930 ao. no..o. dia., na prática do .anea·

'
••tabelecimento. d� .a.ino �rimário a quantOll (Continua em outro ·local

•
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ASPECTOS DA MASSA POPULAR NO COMíCÍO DE ONTE1U À ,NOITE

Circula em vossas artérias san

gue dos intemeratos bandeirant�s
vicentinos que, rompendo através'

do sertão agreste, vieram fundar
'as primeiras póvoas litorâneas e

planaltinas. Seguiram-se-lhes, com

largos intervalos, os colonos aço­
rianos os teutos e os italianos, da
TJomb�rdia e do Vêneto, elementos
étnicos tão diversos, mas que, dís-:

�ribuindo-se pelos vales férteis e

»elas montanhas graníticas do Ii.

�oral, galgando as encostas da Ser­
'a Geral e espelhando-se pelos ver-

"Em Maio dêste ano, ° Partido Há oito anos passados, quando :les carr{pos salpicados de pinhci-
Social Democrático, em Santa Ca- correntes de opinião, iludidas por raís, no altiplano, se- foram fundiu­

mina, constituindo-se em memor'a-. influências estranhas à nossa indo- lo nessa gente nobre e viríl, inte­
vel convenção, com os mais presti- i le 'e à nossa conciência coletiva, es- igente e trabalhadora, disciplinada
giosos delegados da opinião política i lavam. transformando a Nação em e ordeira, que sois vós, catarinen­
do Estado, teve ,a oportunidade' de' campo de experiências ideológicas, ses de hoje,
lançar ao sufrágio .do eleitorado ca- que aberravam do destino histórico Santa Catarina não conheceu o

tarínense a candidatura .do .Sr. Ge- do Brasil; quando um caudilhismo senhor de engenho poderoso que
'I'Ll!ral Eurico Gaspar Dutra; ii Pre- insolente era constante ameaça à dominou em outras províncias bra­
sidência da República, para o pro- tranquilidade do país e espelhava siieíras, com a casa grande, a sen­

ximo período 'constitl1C�oIiaI:- lamentável 'espetáculo de inferior-i- zala e a mestiçagem decorrente.
Tendo por si as, fÔrças mais le- -lade politica, perante os povos ci- Aqui a pequena propriedade, culti­

gUi.'.rnas da representação , :políti�a vilizadp.s; quando os Estados eram vada pelo próprio dono e' sua Iamí­
do Estado e cheriado por Nerêu Ra- c�nverhdos em arenas de lutas ré- lia, eliminou quasi,por completo o

mós -lutador íntímorato, .que , já gronars, onde se f()�('ntava ? se- ,'escr\lvd 'e o assalariado agrícola, e R��os, a serviço "de um tempera- maior, de navios.
tem es�dmt�o a -sua'bra�r� m.o� parati sruo ffiI)ral! sena" o polít ico ; determinou,

.

num ambiente de menta de administrador .lrícansá- �erá,_sem dúvida, a mais po�i­
cal, a dexíreza 110 seu. eS,Bl,pto e,.a, quando os que tinham o dever de Izualdade e de solldaríedade, em vei, que, rasgou novas estradas, �ne· tiva contribuição para a elevação
rÓrtale:(:a� das,,/)uas. CO-\l�pçÕéS, .

em delíhr-rar em nome do povo se J'ma vida.' sã - na família or íen- lhorou as antigas, distendeu a lUS- do padrão de vida no. B�'a�il.
vária; competições ,dllm'Ocráheas, -ilheiavam dos problemas coletivos tada pelos princípios cristãos, um trucão e lhes deu instalações con- Outrossim, se constltmra. como a.

alcançando, sempre o triunfo - o fundamentais, para se perderem nivelamento' de classes que certa- dignas, criou e. ampliou a -assistên- escola de onde' sairão os técnicos:
ParJido _ Social Democrático, em em 'estéril v,erbali.smo p.e�soal; mente não se encontra igual em cia ao homem e à criança, _e em- brasileiros para a fundação de ou-.

Santa Catarina ,tel? a Jho�a Re re- quando a logornaquia arüfl.clOsa outra - qualquer 'parte do país. preendeu; entre outras, grandes tros centros siderúrgicos onde e­

ceJJ,.er o ;;el! Cl);p,�p.atQ, pera�..
te ° dos demag(.�gos neg.ava. a. v:'llida:le Com a democracia social, aplicada' obras de abastecimento di!=! 'f-gua e quando os mercados o exigirem.

lJ?vo, catar ínensé, 'em .praça .áherte, mor-al de todas as instituições na- ..:__ assim em larga' escala, a demo- de saneamento das .princípaís.cída- O General Eurico Gaspar Dutra,.
a"tôçj.)1s a,s. mani{�,st,açÕ,!ls. ,!p,ppula� cionaJs,. .rnas nada prop�mha para cracía política encontra, nestas des, E por 'isso estais sentinqo' hoje mostrando o seu interêsse por êsse

res,' pata desembaraçadamente lhe, constrnir - o Sr .. Presidente Ge- plagas, a terra fertil e 'preparaqa as vantagens de uma prosperidade notável empreendimento o visitou.
afirmar' a ,SWl solídaríedade, _no' li- túlio Vargas teve.a s_erena �oragem .ern que' a. semente germina -

que rnasceu estuante da ação com- várias vezes e no seu discurso de­

miar da .hora .em. que a Nação faz de reconduzir a Naçao ao r ítrno de exuberante, binada do poder federal e' do poder candidato, nb vale do Paraíba, teve
ressoar .as vozes !l?-�is ..altas das suas, uma P\lZ política .duradoura, pre- Compreendo, portanto, o vosso eitadual, -evidenciada na valoriza- a oportunidade de expressar o seu.

�pil:',i!ç,\,Ífs, e" se biisca, a, .si, m�sma.: parando-a, assim, para, no mon�;;n- interêsse peste movimento pela re- çâo de todos 'os vossos produtos ex- entusiasmo por êle.

íp.dié.a,nq:o p,ara"ps .postos p:o\�Hcos to op.ortnno, lhe, atender os apêlos democratização dó país, nesta- carn- portáveis' e na procura cr�scen,te Há pouco o ouvimos abordar,
� cÜI:ílq.�\)s .qué, lhe ,q�y:em'l�nt�r;- que se erguessemxla sua ipropna panha para' corrduzí-lo à normalí da-mão de obra.. responsávels pela com clarividência e minúcia o pro­
meta,r., a

-' vontade. '-.' .

vontade. '

.,

..

dade- constitucional, e o vosso de- elevação sensível do vosso padrão blema complexo do carvão nacío-
, A. Nagao é nrganismo V;IV?,. que ,rev�, em Vossa Excelência, o re- seja de orientar-vos pelo caminho de'fe'Xistêncía, nal, e,' mais especialmente, o' do-

pi'tJsa n.os, a!lséios da col�tIvIdad�, girne maugurado a ,10 de No�embro certo que' vos levará' à 'solução Ampliaram-se minas, fábricas � carvão ca:tarinense, ligado, agora,
se' agita, avânça ou r-eflüe nas, 1:'f!1.-: de 1937, um colaborad?r. ,Ilustre, mais conveniente aos interesses do lav'ouras 'cr�aram-se outras, surgI- à sorte ,de Volta Redonda.

��dJsaçõ.es .,4as, suas. c1!\s�.s, se�te �!ppresta�do-l�e o pr�sbglO da ,sua Brasil 'e da terra em <í)le 'nascestes, ram nov'as 'firmas' e o comércio se ,O General' Eurico Gaspar Dutra

o:·.C(lUl1a'ldos.;�eus r:eglI;n��,: r�te�p�- (arda, ,seu: .macula ,do seu carater no pleito a - ferir-se 'a 2 'de'de2íem-, dese'nvdlve'tl."·
.

foi ao Jfundo da questão e' a exami­

I,"a. ,
01.1" lçRrrtg,e ,as, sU,as, )mstItm ;qe.s sem (ilupIlCldade', . da, spa lea� [taíte bro próximo: . , ,

.
.

'O' Foi igualmente �'ntenso 'e exten: nóu' 'CClm 'superi:oridade e exatídão

�0;,ÇR9�P�'·,d��� 11lt.?s �q.o� .s�ps p,a,r.tl,- sem. �o�bra, ·da ,�p.a capaclc:Ia�e COl1versarei convosco e raci�ci. 80 'O 'qtlE�\ 'se'lfez e o que se. melp'p- em' tódos ·os seus 'aspectôs: �,

iJpsnJ'()]1.t,,,os, e .r,e�;aI;"a�e", <Jas ,suas P�qflsSlon�al, revelada em eotIdia- naremos juntos.
"

rou em maIér'ia de 'legislação tTa- O plano de obras e aparelhamen­
�nt.��gU.flPdo"o :e<\�g!fm a hon� na at�nçao. aos p!,qh,lemas da sua Ninguém' pode�á _ negar� .sem es- balhista' e' de assist'êhcia�' 'social, tCl' em 'realização na Tereza Cris:
r-a,e"a.,dlgmda.de.,na,çIO,flals. j, pasta, 'e na ,ImparClahdlj.de com que, tal" cego pela paIxao 'polltIca, que dando- estabilidade áo empregado, tina e nos portos de Laguna e' '1!m­

"

�Ias. #:ã� ,!,ofre '. s01p.,ç4o:,p.e .,cqntij, acillla' dos preconc�itos.,de classe, sob o govêrno dó' Pres�dente Var; criando a justiça do trabalqo, ga- bituba não sofrerá soluções de cbrt­

Q.U;Idade, I]o_Ilque, e,;.o ,�UT�Q·!,que, yent, colocpu _

�elDpI.'e o I!lÍeresse geral gas temos' �van'çado .m.u�to ..em n03 raàti'ndó-lne 'a ·indenização por aei- tiriuidade' e,' ainda mais, será' am-'

dQ".l;>iWs�,do,. ,-,condu,2íwd<?!_la i,s�il da"Naçao.• -

;.
:

" sa',ec<?nomI�, pelas"W},ClatIvas' do d'ente, ··e 'as férias reMuneradas', as- plí.ad'O"'e 'cómpÍetad'o, ii:rcluihdti1se,
lJ;ansla.ç.ao.tqdas,as ,tradWQes, It�- :;tDupnte'.esse penodo, o governo propno'gov;erno em torno dos pro- sistindo-o' 'na 'doen'ç'a"e"assegura:n- também, a formação 'de uma'frota­

d.as as c�n<iI{is�a� i sOf?iai,s,'.e.}J;Iorais" CiO. Sr. Presidente ,Getúlio Vargas b�ema.? ,'básicos _

e pelo .aI?9io �a Te- dbclhé aposentadoria na velhice ou carv'oeira 'apropriada, elemento i!'n­

todas, as lllshtmçoes Jundicas ·e pO-. tocou e enfrentou tedos os pr,{,bl�- glslaçao, ,da a:çao, admInIstratIva e na invalidez e -a' pensão"à' família prescindível para a redução 'do !.te-'
líticas e tôõ,as. as _r�servas mate- /TIas .vitais da, nacion,alidade; . apn- dó crédito, à indústria e à ·lavoura. em 'caso' ue morte,' '. te'márítimo. ' , '

t;iais e -espirituais, amealha�as, mo.róh��he as defesas prg�nic�s, Atravessamos' o período difi-, "Não acredito, que um só de vós Gutrà face do problema a que s ..

limitas. vezes, com o saCrifício do valóriiap.do. ° hom�m brasileIro lll- cílimolda guerra com o mínimo de d-eseje" a 'mutaçã'ó' dêsse panorama excia:' deu atenção merecida pela
sangue e da vida,-dos seus cidadãos. tegral, nó corpo'e NO' espírito, no perturbações econômicas e dela que agrada: ' ;,. sua importância 'in'c0p.testável foi

Os governos, pO,rt.anto, hão po- eidadào e, no individuo social, n�t saímos engrandecidos no conceito Vejamos agora, qual dos. dois a que diz respeito aos mercados in-
dem s�r compartimentos isolados, infância e juv�ntude e' na maturi- internacional. candidato� à presidência da Repú- ternos para o carvão.
em que cada bovernante tenha por dade, na famíba e na classe, !la

.

Santa Catarina foi fe.liz em ter blica, aml:fos oficiais generais das Reconhecendo, com justeza, que
princípio, ou por escopo obnga- materi1Ídacte e na prole, na eswla como seu dirigente, desde 1935, a nossas fôrças armadas, oferece a foi sábia a polítiça instituida pelo,
tório, repudiar ou esquecer as e no meio social; a par do. hom�m, inteligência e a cultura de Nerêu maior garantia de que essa legisla- decreto n. 20.089 de 1931, no esta- j

obras, e qS realizações daqueles a r�put"u, a .1en'a, pel,a. racl(.'lla�l�a- ção e essa política econômica e so: belecer taxas de ol:5rigatoriedade de­

quem suced:em no poder" quando çao, a teCl1lca e o. <:redIto proplCIa- e as jn;;.Utuições públicas dos sen- dál,' que vós deu a prosperidade e aquisição 'do carvão nacional ,p;ipa,
tiveram elas a fortuna de faze'!' a dos a tôdas as atIVIdades e, labores timentos cristãos, ,emancipar os tra- a -tranquilidàde, vossa ou a'dós vos- os que importam o estrangeiro, nos.,
felicidade púbiica. ,dela dependentes;· aprOXImou o balhadorçs da mercê doS' senhores sos parentes e àmigos, serão man- afirmou b propósito acertado de fa-

O estadista, sem dúvida, imprime Brasil de si próprio, tornando so- deshumanos e da cupidez. e concor- tidas e serão aperfeiçoadas. zer essa taxa de obrigatoriedade
'sempre o sêl0 do seu mérito e da chlmen[c acessível grande parte rência desenfreiadas-, extinguir o 'Evidentementej'êsse êandidato é ter elasticidade concordante com a

sua personalidade às suas ações de do 'seu território, com o desellvol- monopólio \ do trf:balho e' os efei- o General Eurico' Gaspar Dutra. produção" defendido, simultanea­

govêrno. Mas ninguém poderá iles- v:imento das comunicaç.ões pe'la tos de um comércio, partilhados E'n- Em grande parte, êsses iJ:tos tra- mente;: o consumidor pelo estaõe;'

ligar-s,e. . .dos compromissos sociais e terra, pelo ar e pelos rios,' e fazen- tre. um pequen'o número de ricos e zem a' sua corresponsabilidade, por leci:inento do preço' de venda. "a
.

morais que receber, como irrecusá- do, 'ao mesmo tempo, a Nação ca- opulentos, 'que 'impunham um' jugo terem sido por" êle' referendados . 'Desta forma terá a indústria car­

. vel herança política, desde que a lllinhar. para (' oes� gui::tdo pelo quase servil à multid'ão de proletá- como Ministro: 'da Guerra, e' s, bonífera nacional no Rio Grande,
iHes 'l'stejam vinculados os interês- traç-o histórico dos seus bandeiran- Fios. excia, já nos garantiu, com a sua em S�anta Catarina, no 'Paráná. e'

ses c,.)leUvos. . : ,:.. tes; deu ao Brasil os meios essen- Se fosse passiveI aos homens pú- palavra que Ímnca 'falhou, que os e!ll Sao' Paulo, assegu�'ado o esco::::
Foi inspirado nessas idéias, se- dais à defesa e ao prestígio da sua blicos do Brasil esql.l�cer as obras manterá.'

, menta da sua produçao total, e f11)
nhor Gener�l Euri�o Gasp-ar D,u�ra, pers'Onalid.ade, in�erna�i?nal, cr;an- e os servicos do Govêrno Get'ílio' ;Entre as iniciativas do Presiden- �ará a. ,c����tol das agressões dos1.

flue o PilrtIdo �oCIal DemocralIco, I do-lhe as lUdustna� �asIcas, rasg�n- Vargas,"sel:iam êstes lembrfldos pelo te Vargas, cónsidero, como enge- ,dump'll1o� ,?U outros recttrs0s'J1.�
�m Santa.1 Catann�a, ,.form�do . P?r do estradas 'estrateglcas, construm- clamor das bôcas' dé todos os pe: n�eiro' que sou,.que é .� im'planta- forte, .mdust�lé� exte_rna. ,.,." ..

lllcontrastavel maIOna do eleIto. f1- d0 modelares campos de po�so e quenos e de todos os humildes, que çao da grande SIderurgIa naclOnal, 9s .mdustnaIs m�nerado�es� ,0$
d? do Estado, recom.endou ao sufr�- preparando, sObr,etudo! as' forças deles receberam os benefícios; e se cÇ>m a 'criaçi;íó da usina de -Volta m,melros' e os demalsJ:InClOnanO�
glO do povo catarmen�e ..a candJ- armad�s<para o. cU�lpnmento da as bôcas lhes' fôssem' repre'Sadas� Redonda, aquela que terá maior

e trabalhadores das mmas catan·

datnra de Vossa Exceler:cIa. cert,o sua mIssao constItUCIOnal - � sal- seus corações falariam o louvor e o repercução na economia brasileira, nenses, pode� estar certos de q1!e
d� que, a par das .suas VIrtudes Cl� vagb�rd� da drdem. dlls tra�lÇõe�, agradecimento. não só pelo surgimento fatal de

o Ge�e�a} EUrICO Gaspar Dutra. nao.
vlcns e do merecunentq 'dos seus da dIgmdade e, da honra naCIOnats

' f: por isso que, qUando' a dema- uma multidão de outras indústrias pe�mltl�i'l que se, reproduza �e�te:
.

serviços à RCl?úb.lica, é· o nome de - que e,ras souberam fazer, eI? gogia se desenfreiou nas injúrias e conseqüentes necessárias, e de apo� g�err� o descal,abro e a �uma
� VOSS1 ' �xcel('ncla a. gara,ntJa de te�ras, ceus e mares longes ?a Pa- nas dialribes à pesso:a do Chefe da vulto, como,'. por exemplo, a da

na }ndustrIa carbom,fer�, como no

que. �e nao �escon�r�uara, a ü�ra tna, vertendo o sangl�e. � a '.:Ida, ?O Nação, no desprimor de uma cam- construção naval e de mateial fer- per:lO?O que ,se se�m� a p-uer,a ap­
de reconstruçao . .polItIca, de

.

J es- s910 onde nasceu a cIvlhzaçao cns� panha que enodoou a nossa cultura roviário como também porque ela tenOl, em que a IndustrIa so naO

tauração e�onômiça e de re�Justa- [a" d,:; que recebemos as se11:el1tes, cívica e política, as. massas traba- dará tr�J:ialho especializado, de re-
desapareceu I?or: comple�o porq

ment? SOCJ«l. qu�, o Sr. Pr�sIde�l�e mas ;lHe resgatal11�s, cobrIndo-a, Ihad?1,'as, que nada tlllham recebido munera,ção alta, na usina e nas mi-
o grande braSIleIro �ennque Lag�,

(;.rtulIo Varga.s. mallgu.r�u e edlfl- com a nossa_ Bandelr�; .deu, fInal- dos llls?-ltadores, mas tudo deviam nas de ferro, e de calcáreo, em Mi � homem que acreqltou no BraSIl

cou,. c'Üm eqlllhbrada. Vlsao das no- mep-te, al�nç�o. e r�medIO leg,,! a ao GTvCrr:O que lhes deu digI.lÍda- .nas_ Gerais, e de carvão, em Santo � qlle estevt; sem,pre 50 anos él,dl�
cessldad:,s. de. todos .os Estados da apelos, ate �h Jan�als escutados pe- de e amparo., �er.ramâr.am-se . pe-I Cà1arina, intensificando, igualmen- ar:te de sua epo�a, manteve as sua"

Fcdernçno,
.

e
_ ,.entJ_!1d'O poderosa- los _que. d�lJver.am. antes ? po(Ie!', Ias p;aç:�'s publIcas e laI!.çaralll ,a te, o tráfego. na Tereza Cristina e

mmas �m fu�clQnamento, .perden­
meu!,;> as J.VI dIca oes das_ c!?s- no �nstJtUlr a JustIça �oc�al. e no >:eemencla do' seu pJ;otesÍ'O il1con-1 na Central do Brasil nos portos de

do, em ora, vu!t('sas quantIas anu-
.-'-�.�- "'n lnT'l'rl<:ntp .... l�PlnlnJ(}S na tIdo. I,;:)Q:_fJlJ!;) p. clt:); Trnhih,'h"-l_ 1':\0 dó P.;t:\ almen�e.
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